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Ignorância. Essa talvez seja a mola propulsora 
e origem de muitos males, conflitos, 
desrespeitos, muitos atos de intolerância, 

numa total inobservância à Lei de Amor, gerando, por 
vezes, a violência em seus mais elevados graus.

Estudos, no campo da psicologia, mostram-nos 
que os preconceitos geralmente são originários de 
três causas principais, interligadas entre si. São elas: a 
ignorância – sempre acompanhada da teimosia e da 
falta de diálogo –, o medo do que é desconhecido e 
o orgulho, que é, como nos ensina a Espiritualidade 
Superior, a grande chaga da Humanidade.

Tudo isso nos afasta de nossos irmãos. Acaba 
com a unidade. Cria débitos e dissidências. Aflições e 
violência. Acaba com a paz – íntima, de nossa sociedade, 
de nosso campo energético, astral e espiritual.

Nesta edição, falaremos em intolerância, 
ignorância, desequilíbrio no uso do livre-arbítrio e 
refletiremos sobre o medicamento exato para estes e 
outros males: o conhecimento, o despertar e vivência 
do Amor preceituado, e ensinado, pelo Mestre Jesus, 
que, compreendendo e respeitando integralmente a 
todos, não fazia distinção a quem quer que seja, intuindo, 
percebendo e vendo a todos como irmãos seus.

Ajudando-nos a aniquilar qualquer forma de 
preconceito, através de renovadores esclarecimentos 
e límpidas, seguras e luminosas comunicações, temos, 
por Misericórdia e Bênção Divina, o Evangelho Segundo 
o Espiritismo, que inclusive completa 150 anos – aqui 
nesta edição mui oportunamente lembrado e abordado 
– e as Obras da Codificação, que nos esclarecem: aos 
Olhos de Deus, somos todos iguais.

O real valor de cada um de nós não está em 
nossa aparência ou nas posses. Nosso real valor está 
no que pensamos, sentimos, agimos e vivenciamos 
de acordo com as Leis Divinas. Busquemos sempre a 
verdade, pois ela nos educa e consola, nos equilibra 
e instrui, tirando-nos da ignorância e dos caminhos 
tortuosos originados pelos preconceitos, ela destrói o 
orgulho, ilumina nosso Espírito e nos aproxima do Pai!

Desejamos boa leitura e excelente ano a todos!
Felipe Jannuzzi

Compreensão
Respeitoe
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A prova da deficiência visual é uma das mais difíceis que existem... Mas, para muitas pessoas com merecimento, 
ela pode ser abreviada graças ao transplante de córnea. E uma dos locais que realiza essa cirurgia é o Hospital 
Oftalmológico de Sorocaba, no interior de São Paulo. Sem fins lucrativos, é conveniado ao SUS e tem capacidade 
para realizar cerca de 300 transplantes de córneas por mês, pois há um estoque de córneas suficiente para isso. 
Porém, esse hospital está realizando somente cerca de 120 transplantes por mês, devido à falta de pacientes, 
conforme foi noticiado na Rede Globo. As córneas não utilizadas estão sendo jogadas fora por passarem do tempo 
de utilização e validade. Portanto, se você conhece alguém que esteja à espera de uma córnea, passe a essa pessoa 
o telefone do Hospital Oftalmológico de Sorocaba: (15) 3212-7009 (atendimento de segunda a sexta-feira).

Córneas para quem precisa

A favor do Esperanto

Circula na Internet uma petição que apoia 
o projeto de lei que tramita na Câmara dos 
Deputados, de autoria do senador Cristovam 
Buarque, a fim de incluir a Língua Internacional 
Esperanto como uma opção de aprendizado no 
Ensino Médio. O Esperanto é visto pela Unesco 
como uma ferramenta viável de comunicação 
internacional democrática entre as nações e como 
instrumento de proteção à diversidade linguística, 
além de ser uma poderosa ferramenta pedagógica 
para o aprendizado de línguas. A China já a 
implantou como matéria opcional em suas escolas 
e até já oferece cursos de pós-graduação sobre 
ela. Na Hungria, é língua opcional para os exames 
de ingresso nas faculdades desde o ano 2000. E 
a União Europeia a inscreveu no rol das línguas 
europeias. Agora, o Brasil faz seu primeiro gesto 
pelo Esperanto, esse idioma que colabora para a 
paz e o progresso da humanidade. E então, vamos 
assinar a petição?

Assine a petição em:
https://secure.avaaz.org/po/petition/Camara_dos_Deputados_e_Senado_Federal_do_Brasil_
Aprovacao_do_Projeto_de_Lei_que_inclui_a_lingua_Esperanto_como_opcao_na_/?fbdm

Em 15 de janeiro, 
os jornais noticiaram mais 
um indício de que há 
muitas moradas na casa 
de meu Pai. Astrônomos 
descobriram pela primeira 
vez um exoplaneta 
(planeta que orbita uma 
estrela que não seja o 
nosso Sol) que gira ao 
redor de um Sol idêntico 
ao da Terra, usando o 
buscador de planetas 
Harps do observatório 

La Silla, no Chile. Os especialistas descobriram três 
exoplanetas em um cúmulo estelar denominado 
Messier 67, que contém 500 estrelas, situado a 2.500 
anos-luz da Terra na constelação de Câncer. Um desses 
corpos mostrou a particularidade de orbitar um Sol 
muito similar ao da Terra. Obviamente, a descoberta 
dos cientistas se limitou a isso. Ainda não foi dessa vez 
que foi comprovada a existência de seres encarnados 
em outros planetas...

Novo planeta à vista



Revista do Espiritismo	 5

Estão 
tentando 
derrubar o 
livre-arbítrio Es

pi
rit

ism
o 

em
 n

ot
as

Os responsáveis 
pelo site Edge.org, um 
dos mais importantes 
fóruns de discussão de 
intelectuais e pensadores 

da Internet, decidiram fazer uma pergunta: “Que ideia 
científica está pronta para ser aposentada?”. Mais de 160 
especialistas contribuíram com respostas. E uma delas diz 
respeito ao livre-arbítrio. De acordo com Jerry Coyne, 
professor do Departamento de Ecologia e Evolução 
da Universidade de Chicago, a ideia de que existe um 
livre-arbítrio está na base de muitas religiões, mas não 
se sustenta diante de recentes descobertas científicas. 
Ele diz que o que parece ser uma decisão é apenas 
resultado das leis da física que determinam a direção a 
ser tomada. “Experimentos recentes apoiam a ideia de 
que nossas ‘decisões’ precedem inclusive a consciência 
de tê-las feito. De fato, nossa sensação de termos ‘feito 
uma escolha’ pode ser ela mesma uma confabulação 
posterior”, avalia. Confuso, não é mesmo? Mas para nós, 
espíritas, o professor está equivocado. É graças ao livre-
arbítrio que podemos fazer nossas escolhas e, a partir 
delas, evoluir (ou sofrer – o que, por outro lado, também 
leva ao aprendizado e à evolução gradual).

Filme O Anjo agora na Internet

Assista em:
www.youtube.com/watch?v=ykkUYsT5kJY&hd=1

Você conhece uma mãe que perdeu um filho? 
Quer fazer algo para amenizar a sua dor? Então mostre 
a ela o filme O Anjo, do diretor Marcelo Niess, que 
já está disponível no YouTube. Na história, Anita se 
depara com a dor da morte do filho e se questiona 
quanto à bondade e justiça de Deus. Mas, durante 
o sono, ela é levada pelo seu protetor espiritual ao 
outro plano, onde vai encontrar as respostas para suas 
perguntas, a paz para seu coração e o refrigério para 
sua alma. Tudo isso sob a luz da Doutrina Espírita. O 
longa-metragem foi produzido por um grupo de artistas 
espíritas voluntários de Blumenau, com o propósito de 
levar uma mensagem de paz, conforto e esperança para 
quem perdeu algum ente querido.

Roberto Carlos e Chico Xavier

Como todo mundo sabe, Roberto Carlos é um 
católico fervoroso. Porém, é uma das muitas pessoas que, 
independentemente de religião, admirava a bondade de 
Chico Xavier. E o rei prestou homenagem ao médium mineiro em duas 
canções. Na música O Homem Bom, de autoria de Paulo Sette e Claiton 
Querido, Roberto Carlos gravou em homenagem a Chico Xavier. E em 
O Homem (que fala sobre Jesus), a letra é uma psicografia de Chico pelo 
espírito Emmanuel que foi entregue a Roberto Carlos nos anos 70, em 
visita que o cantor fez a Uberaba. Juntamente com Erasmo Carlos, em 
1973, eles a transformaram em uma bela canção que emociona ao falar 
com simplicidade, mas extrema beleza, da passagem do Mestre entre nós. 
Confira as canções no YouTube.
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Aulas de teatro visando ao crescimento espiritual dos alunos. 
Esse é o objetivo da Cobem – Casa de Oração Bezerra de Menezes, 
localizada em Salvador, Bahia. O curso é voltado para os frequentadores 
e trabalhadores da Cobem, e pede como investimento algo que não custa 
nada: a força de vontade. As inscrições estão abertas. As aulas começam 
em 15 de março e vão até dezembro – sempre aos sábados, das 14 às 
17 horas, na sede da Cobem, que fica na Rua Bezerra de Menezes, 90, 
Brotas. Mais informações pelo site www.cobem.org.br ou pelo tel.: 
(71) 3356-0256. Uma maneira diferente de viver a Espiritualidade!

Teatro em Casa Espírita baiana

Na noite do dia 2 de janeiro – dia em que a Federação 
Espírita Brasileira (FEB) completou 130 anos – ocorreu uma 
comemoração diferente: uma reunião mediúnica especial e 
ampliada, contando com a participação de integrantes de várias 
equipes da FEB. Na sala do Conselho Federativo Nacional (CFN), 

em Brasília, com 55 participantes, a reunião foi dirigida por Alzira Matoso de Abreu, que fez a prece de abertura. O 
presidente da FEB, Antonio Cesar Perri de Carvalho, fez uma saudação e comentou o objetivo da reunião. Seguiram-
se leituras de trechos de Fonte Viva e de O Evangelho Segundo o Espiritismo, respectivamente 
pelos diretores Hélio Blume e Célia Maria Rey de Carvalho. A vice-presidente Marta 
Antunes de Moura fez um breve histórico sobre a fundação da FEB. Ocorreram registros 
de percepções e visões, oito manifestações psicofônicas e duas mensagens psicográficas. A 
prece de encerramento ficou a cargo do ex-presidente Nestor João Masotti. Tanto no plano 
espiritual como entre os participantes da reunião havia ambiente de regozijo e de gratidão 
aos lidadores que contribuíram com a FEB em toda sua trajetória.

FEB comemora 130 anos

Paraná reúne palestrantes de peso
Entre os dias 14 e 16 de março, aconteceu a XVI 

Conferência Estadual Espírita, promovida pela Federação 
Espírita do Paraná. O evento foi no Expotrade, em Pinhais. Sob 
o tema “Luz Impagável – Os 150 anos de O Evangelho Segundo 
o Espiritismo”, estiveram presentes palestrantes de peso, como 
Divaldo Franco, da Bahia, Haroldo Dutra, de Minas Gerais, e 

Alberto Almeida, do Pará. E o melhor: para assisti-los, a entrada foi franca! Divaldo Franco se apresentounos três 
dias, falando sobre os seguintes temas: “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, “Vivendo com Jesus” e “A Psicologia da 
Gratidão”. Mais informações pelo site www.conferenciaespirita.com.br.
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Pedagogia espírita em São Paulo

Que tal aproveitar o feriado da Páscoa em 
um evento de alto nível? Trata-se do 2º Congresso 
Internacional de Educação e Espiritualidade e 5º Congresso 
Brasileiro de Pedagogia Espírita, que vão acontecer de 17 a 
20 de abril, no Centro de Convenções Rebouças, em São 
Paulo. Já há inúmeros palestrantes brasileiros confirmados 
(como Dora Incontri e outras personalidades do meio 
acadêmico) e também internacionais. Entre eles, o norte-
americano Edward Brantmeier (que vai falar sobre a 
educação para a paz), o francês François Gaudin (biógrafo 
de Maurice Lachâtre), o argentino Germán Doin (diretor do filme A Educação Proibida), os equatorianos José María 
Vacaela e María Gabriela Albuja (da Escola Inka Samana) e a canadense Njoki Mane (que vai falar sobre educação e 
Espiritualidade). Para ver toda a programação e fazer sua inscrição, acesse www.educacaoespiritualidade.com.

Intercâmbio de oradores 
brasileiros na Itália

O Grupo Sentieri 
dello Spirito, de Milão, 
atua há 17 anos no Mo-
vimento Espirita da Itália 
e, anualmente, hospeda
trabalhadores espiritas
do Brasil. Em 2013, fo-

ram 18 oradores. E, abrindo o ano de 2014, foi a vez 
do professor de sociologia e filosofia, Aloísio Silva, fun-
dador do Grupo Espirita Bezerra de Menezes de Gua-
rapari, Espírito Santo, levar sua palavra. No dia 8 de 
janeiro, palestrou sobre o tema “Inquietações Íntimas”. 
As atividades são realizadas em italiano, promovendo 
um maior entrosamento entre seus participantes, ita-
lianos (em sua maioria) 
e brasileiros. Uma boa 
oportunidade para os 
oradores de nosso país 
ampliarem seus hori-
zontes. Informações 
pelo e-mail:

Cuba sedia congresso mundial

Entre os dias 
22 e 24 de março, 
a cidade de Hava-
na, em Cuba, foi 
sede do 7th World 
Spiritist Congress
(7o Congresso Mundial Espírita). O tema foi “Spiritual 
Education and Charity in the Building of a Peace-loving 
World” (Educação espiritual e caridade na construção 
de um mundo de amor e paz). Um dos objetivos do 
congresso foi homenagear os 150 anos de O Evange-
lho Segundo o Espiritismo. Assim, algumas das palestras 
tiveram esse foco, como “O trabalho de Kardec: ori-
gem e fundação do Espiritismo”, “Origem, estrutura e 
objetivos de O Evangelho” e “Evangelho no lar”. Mas 
os temas foram muito variados, como “Saúde Mental 
e Espiritismo”, “O impacto da mediunidade na humani-
dade” e “Mundo em transição”. Houve palestrantes de 
diversos países e, entre os brasileiros, alguns nomes são 
Divaldo Franco e Marlene Nobre. Informações pelo site:
http://cei.spirite.org/eventsarchive/7-interna-
tional-spiritist-congress/.sds@sentieridellospirito.it
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Por que falar em Homossexualidade? Pois 
bem, imperioso se faz, sem dúvida, pois 
se trata de um dos temas que ainda são 

muito pouco compreendidos da vida moral. É tema 
igualmente muito pouco, quase nada, discutido na 
esfera doutrinária. Encontra-se muito em voga hoje na 
mídia, nas novelas, porém há ainda um véu a cobrir e, 
por vezes, tolher o debate cristalino nas Casas Espíritas... 

Consciência e responsabilidade são, por certo, 
usinas geradoras do progresso humano e espiritual, em 
todas as épocas. E a Doutrina Espírita, que é libertadora 
por excelência, com seus matizes reveladores, ensina-
nos também que a sexualidade é força vital; e, em sendo 
vivenciada com responsabilidade, zelo e, sobretudo, 
respeito a si e ao próximo, certamente é e sempre 
será ferramenta divinamente preciosa na evolução e 

aprimoramento do Ser. O sexo é fonte de bênçãos 
renovadoras do corpo e da alma.

Sexualidade, como nos instrui a Doutrina, não 
é pecado; porém, pecaminosa pode vir a ser a maneira 
relacionada ao uso do sexo, seja por um heterossexual 
ou um homossexual, independe. Daí o cuidado em 
verificarmos como estamos utilizando nosso livre 
arbítrio, como educamos nossos instintos, em qual 
fonte pautamos nossos valores - seja qual for nossa 
orientação sexual - isto cabe a todos, indistintamente. 
A energia sexual pede equilíbrio no uso, e não abuso 
ou repressão.

Fato é que ainda estamos muito aquém com 
relação à necessária transparência na abordagem do 
tema Homossexualidade, encarando-o de frente, 
sem preconceitos e tergiversações, sem críticas e 
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À LUZ DA DOUTRINA ESPÍRITA
HOMOSSEXUALIDADE

Aos Olhos de Deus, todos somos iguais. A Doutrina Espírita nos mostra que 
a compreensão, dignidade e o respeito integral ao ser humano – em suas crenças, 
percepções, orientação sexual, particularidades, momento de vida, valores, classes, 
ideologias – devem estar acima de tudo. Vejamos, dos pontos de vista do Espiritismo 
e da psicologia humana, o que nos é descortinado sobre essa questão.

Felipe Jannuzzi



evasivas, buscando-se, com sinceridade e destemor, 
uma condução plena de informações que instruam 
efetivamente, acalmando mentes e espíritos sequiosos 
por boa educação e entendimento libertador.

A que atribuir-se então essa “fuga” em abordar o 
tema? Bem, a resposta precisa talvez não a saibamos. Mas 
pensemos que à época em que Kardec, por meio de ação 
de Espíritos Codificadores, trouxe-nos as informações 
luminosas da Espiritualidade, que hoje abastecem-nos 
corpo e alma, o pensar e o agir, talvez, àquela época, 
o tema homossexualidade não fosse muito cogitado, 
apesar de termos registros que os relacionamentos 
homossexuais remontam à Antiguidade.

Respeito, esclarecimentos e responsabilidade. 
Certamente são palavras-chave necessárias ao 

abordarmos a questão. Assim, intuímos trazer este tema 
a você, querido (a) leitor (a). Aqui, apresentaremos, 
portanto, um trabalho de pesquisa. À luz da doutrina 
espírita, porque estaremos tomando o Espiritismo 
como referência.

Com zelo, tentaremos buscar informações que, 
acima de tudo, venham com o esclarecimento do Alto, 
com o ‘selo’ da Codificação Espírita e sua Doutrina 
esclarecedora, para tema tão atual, quanto inadiável 
em sua abordagem e auxílio à edificação da educação 
moral, hoje tão necessária aqui na Terra. À baila de uma 
pesquisa originária de diversas fontes, todas dentro da 
Doutrina, busquemos então a reflexão.

Sexo e “pecado”...
Como instrui-nos Emmanuel, no livro Vida e 

Sexo, “sexo é um atributo não apenas respeitável, 
mas profundamente santo da Natureza, exigindo 
educação e controle.” 

O Espiritismo não é contra a homossexualidade? 
 Divaldo Franco, na obra Laços de família, nos 

apresenta significativo ensinamento sobre o tema: “O 
Espiritismo, de forma alguma, é contra a estrutura 
homossexual do indivíduo, não estando de acordo, 
porém com a pederastia, ou seja, a entrega do 
homossexual aos hábitos e práticas perturbadoras, o 
que é muito diferente.”(...) “O que a doutrina diz é que, 
o homossexual deve procurar respeitar a si mesmo; 
não se permitir descer a situações promíscuas; deve 

respeitar seu parceiro(a); deve respeitar o grupo social, 
não pretendendo impor a sua orientação sexual como 
sendo a que todos devem seguir. Porque todos temos, 
invariavelmente, um certo tipo de comportamento 
e o consideramos normal. Desejamos consciente e 
inconcientemente que o mundo mude para estar 
do nosso lado, quando os outros também tem seus 
comportamentos e suas orientações sexuais.”

Sobre o preconceito...
Certa vez, perguntado sobre o tema 

Homossexualidade, e o preconceito existente, 
respondeu Francisco Cândido Xavier: “Não vejo 
pessoalmente qualquer motivo para críticas 
destrutivas e sarcasmos incompreensíveis para com 
nossos irmãos e irmãs portadores de tendências 
homossexuais, a nosso ver, claramente iguais às 
tendências heterossexuais que assinalam a maioria 
das criaturas humanas. Em minhas noções de 
dignidade do espírito, não consigo entender porque 
razão esse ou aquele preconceito social impediria 
certo numero de pessoas de trabalhar e de serem 
úteis à vida comunitária, unicamente pelo fato de 
haverem trazido do berço características psicológicas 
e fisiológicas diferentes da maioria. Nunca vi mães 
e pais, conscientes da elevada missão que a Divina 
Providencia lhes delega, desprezarem um filho 
porque haja nascido cego ou mutilado. Seria humana 
e justa nossa conduta em padrões de menosprezo e 
desconsideração, perante nossos irmãos que nascem 
com dificuldades psicológicas?”.

Consciência sempre!...  
Há um “roteiro”, por assim dizer, com normas 

e procedimentos necessários a real evolução do Ser?
Emmanuel, ainda no livro Vida e Sexo, nos 

adverte: “Não proibição, mas educação. Não abstinência 
imposta, mas emprego digno, com o devido respeito 
aos outros e a si mesmo. Não indisciplina, mas controle. 
Não impulso livre, mas responsabilidade. 

Fora disso, é teorizar simplesmente, para 
depois aprender e recomeçar a obra da sublimação 
pessoal, tantas vezes quantas se fizerem precisas, 
pelos mecanismos da reencarnação, porque a 
aplicação do sexo, ante a luz do amor e da vida, 
é assunto pertinente à consciência de cada um.
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SEXO À LUZ DO ESPIRITISMO

Quando abordamos este assunto, 
imediatamente nos remetemos à pergunta n.º 200 de 
O Livro dos Espíritos :

“Os Espíritos têm sexo? – Não como o 
entendeis, porque os sexos dependem da 
constituição orgânica. Há entre eles amor 
e simpatia, mas baseados na afinidade 
de sentimentos.” 

Muita gente entende a partir desta 
resposta que os Espíritos não têm sexo. 
Mas não é o que está expresso. A resposta é 
“não como o entendeis”, porque nós, encarnados, 
definimos os sexos a partir da “constituição orgânica”. 
E o Espíritos, não.

Pensemos o sexo como energia, que podemos 
chamar libido, que a própria psicologia define como 
sendo a energia utilizada não apenas na realização do 
ato sexual, mas em toda ação criadora.

Esta energia sexual, segundo o Espírito André 
Luiz, na obra Evolução em Dois Mundos, está presente 
em todos os reinos da natureza.

• Nos minerais manifesta-se como a força que 
sustenta o intercâmbio entre as cargas positivas e 
negativas do átomo;

• Nos vegetais já se manifesta como feminino 
e masculino;

• Nos animais apresenta-se como instinto, e 
como as primeiras nuances de sentimentos;

• Nos humanos o sentimento se fortalece e o 
instinto a ele se sujeita;

• Nos espíritos de luz é o sentimento do 
amor por excelência, sem a interferência dos instintos 
(como se o amor tivesse se tornado o instinto).

Em suma, a energia sexual ou força de amor 
é aquela que promove a união criativa entre pólos 
opostos de uma mesma realidade. O diagrama do Tai 
Chi, aqui ilustrado, é muito conveniente para explicar 
a relação entre os opostos. Significa que os contrários 
emergem um do outro. Como no diagrama, nós 
enquanto espíritos imortais, possuímos ambos os pólos 
sexuais, que são o feminino e o masculino. O equilíbrio 
consiste em manter esta harmonia de relação entre os 
contrários. No Taoísmo as polaridades são denominas 
Yin e Yang. No espiritismo, qualidades passivas e 
positivas. Uma prova disso é a frase de André Luiz, do 

livro “Ação e Reação”:

A HOMOSSEXUALIDADE 

O adjetivo homossexual significa 
literalmente “mesmo sexo”, sendo um 

híbrido formado a partir de Grego homo- 
(uma forma de homos “mesmo”), e “sexual” 

do latim medieval sexualis. Preferimos usar a palavra 
Homossexualidade no lugar de Homossexualismo 
porque o sufixo “ismo” é preferencialmente utilizado 
para referenciar posições filosóficas ou científicas sobre 
algo. Em alguns dicionários, o homossexualismo aparece 
definido por prática de atos homossexuais, enquanto 
o termo homossexualidade é aplicado a atração 
sentimental e sexual. A homossexualidade, como 
dissemos, é uma das variantes da sexualidade humana, 
cujo reconhecimento possui o seguinte histórico:

• Em 1869 foi criado o termo homossexualida-
de por um psiquiatra húngaro chamado Karoly Benkert; 
nesta época a Alemanha prendia como criminosos os 
homens que praticavam sexo com outros homens, mas 
Benkert argumentou que não era caso de prisão, e sim 
tratamento, pois se tratava de uma doença mental. 
Com o termo nasceu o seu oposto, heterossexualida-
de. Durante quase um século o estudo da homossexu-
alidade foi efetivado dentro dos hospitais psiquiátricos e 

Caroline Secundino Treigher é psicóloga, formada pela 

Universidade Federal do Ceará, e divulgadora da Doutrina 

Espírita. Possui excelente estudo sobre o tema Homossexualidade 

à Luz da Psicologia e Espiritismo. Caroline, em certo momento de 

seu estudo, ressalta-nos que, do ponto de vista espiritual, “somos 

femininos e masculinos, podendo reencarnar como homens 

ou mulheres, segundo as necessidades de desenvolvimento.” 

Vejamos alguns outros pontos deste estudo de Caroline:

Estudo à luz da 
Psicologia e Espiritismo
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apenas com os estudos feitos com homossexuais está-
veis e bem adaptados à sociedade é que se começou a 
pensar na possibilidade de não se tratar de uma doença;

• Em 1973 a Associação Americana de Psiquia-
tria deixou de catalogar a homossexualidade como 
doença, seguida em 1975 pela Associação de Psico-
logia Americana;

• Em 1993 a Organização Mundial de Saúde re-
tirou a homossexualidade da lista das doenças mentais;
• Em 1995, no Brasil, o Conselho Federal de Medici-
na deixou de reconhecer a homossexualidade como 
doença mental, mas manteve a definição de distúrbio 
psicológico e passível de tratamento psicoterápico;

• Em 1999 o Conselho Federal de Psicologia es-
tabeleceu que a homossexualidade não pode ser 
vista como desordem psíquica e qualquer 
profissional que se proponha a curá-la 
está ferindo o Código de Ética dos 
Profissionais de Saúde.

Atualmente o CID – 10 estabelece 
que a orientação sexual, por si 
só, não pode ser considerada 
determinante de transtorno 
psíquico. Significa que, para todos 
os efeitos, segundo as leis que regem a 
atuação dos diversos profissionais de saúde, a 
HOMOSSEXUALIDADE NÃO É DOENÇA!

EXPLICAÇÃO DA HOMOSSEXUALIDADE

A grande verdade é que, do ponto de vista cien-
tífico, não existe uma explicação definitiva de porque 
alguns indivíduos sentirem atração afetivo-sexual por 
outros do mesmo sexo ou de ambos os sexos. O que 
a Ciência conseguiu identificar, até agora, é que o com-
portamento sexual sofre influência de fatores genéticos, 
educacionais, ambientais; mas nada conclusivo.

Como espíritas, porém, sabemos que a dificul-
dade explicativa da Ciência deve-se ao fato de não re-
conhecer a existência do Espírito. Como dissemos, a 
sede do sexo está no Espírito.

Mas, mesmo entre os espíritas, há muita dúvida 
sobre como se posicionar ante a questão da homosse-

xualidade. É normal ou não? Esta é a pergunta central, 
que se encontra por detrás de outra, bem mais signifi-
cativa do ponto de vista religioso:

É CONTRÁRIA ÀS LEIS DE DEUS?

Bem, vamos refletir um pouco sobre 
esta pergunta. Uma explicação espírita para a 
homossexualidade está nos casos de inversão. 

O que é isso?
Dissemos que a sede do sexo está no espírito, 

não por uma determinação biológica. Biologicamente, 
os espíritos não têm sexo, mas psicologicamente 
possuem os dois. A questão 202 de O Livro dos 

Espíritos afirma que os espíritos tanto podem 
encarnar homens como mulheres, 

dependendo da experiência que devem 
passar, do aprendizado que precisam 
adquirir. André Luiz, no livro 
Ação e Reação diz que é natural 
que o espírito acentuadamente 
masculino venha a reencarnar 
muitas vezes como homem, 

e o acentuadamente feminino 
frequentemente como mulher. 

Entretanto, pode acontecer uma inversão. 
Ora, se por muitas encarnações um espírito 

vivenciou sua sexualidade como homem, envolvendo-
se com mulheres, é compreensível que, mesmo 
reencarnando como mulher, ainda sinta atração sexual 
por mulheres. Vejamos a frase de André Luiz:

“Inúmeros espíritos encarnam em condições 
inversivas, seja no domínio de lides expiatórias ou em 
obediências a tarefas específicas, que exigem duras 
disciplinas por parte daqueles que as solicitam ou que 
as aceitam.”

Que duras disciplinas são estas às quais se 
refere André Luiz? Será que o homossexual deve 
abster-se de uma vida sexulamente ativa por ser a 
homossexualidade uma prática contrária às leis de Deus? 
Chegamos ao clímax de nossa palestra! Prestemos 
atenção ao seguinte: ORIENTAÇÃO SEXUAL É 
DIFERENTE DE COMPORTAMENTO SEXUAL. Há na 
Bíblia uma frase fantástica, atribuída à Paulo de Tarso:

tabeleceu que a homossexualidade não pode ser tabeleceu que a homossexualidade não pode ser 
vista como desordem psíquica e qualquer vista como desordem psíquica e qualquer 
profissional que se proponha a curá-la profissional que se proponha a curá-la 
está ferindo o Código de Ética dos está ferindo o Código de Ética dos 

determinante de transtorno determinante de transtorno 
psíquico. Significa que, para todos psíquico. Significa que, para todos 
os efeitos, segundo as leis que regem a os efeitos, segundo as leis que regem a 

Espíritos afirma que os espíritos tanto podem Espíritos afirma que os espíritos tanto podem 
encarnar homens como mulheres, encarnar homens como mulheres, 

dependendo da experiência que devem dependendo da experiência que devem 
passar, do aprendizado que precisam passar, do aprendizado que precisam 

e o acentuadamente feminino e o acentuadamente feminino 
frequentemente como mulher. frequentemente como mulher. 

Entretanto, pode acontecer uma inversão. Entretanto, pode acontecer uma inversão. 
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“Tudo me é lícito, 
mas nem tudo me convém.”
O QUE CONVÉM SEXUALMENTE?

O que nos convém é, portanto, um 
comportamento sexual saudável, seja qual for nossa 
orientação sexual.

Pedir a um homossexual que se abstenha é a 
mesma coisa que pedir a um heterossesexual. E a 
abstinência involuntária é porta aberta ao desequilíbrio, 
como na Idade Média, quando o sexo era sinônimo 
de pecado e somente devia ser praticado com fins 
procriativos. Quanto desequilíbrio custou esta visão 
distorcida do celibato! Quantas mulheres prostituídas, 
crianças vítimas de pedofilia, por conta de nossa 
ignorância acerca do sexo!

Meu irmãos, se o sexo é a união criativa, é força 
de equilíbrio, e detê-la é promover o desequilíbrio. 
Verdade que, quanto mais desmaterializado o ser, menos 
material será sua sexualidade, e menos polarizada. São 
os casos de Jesus, de Francisco de Assis. Não é que eles 
não tivessem energia sexual, mas neles ela foi sublimada, 
totalmente sutilizada. Porém é um processo evolutivo 
espontâneo, não imposto.

Mas, a relação sexual entre seres do mesmo 
sexo, não é contrária à Natureza? Os corpos masculino 
e feminino não foram feitos no modelo côncavo e 
convexo justamente para se completarem? E, uma vez 
que um casal homossexual não pode gerar filhos, qual o 
sentido de sua união?

O homem, diferentemente de outros animais, 
tem o poder de alterar a marcha da natureza. Muitas 
coisas não são ”naturais”, e isso não quer dizer que sejam 
ruins. Não podemos afirmar que a homossexualidade 
não seja natural, uma vez que existem relações 
homossexuais até mesmo entre animais, que são 
puramente instintivos. Mas a teoria dos corpos côncavo 

e convexo pode ser um desafio, se não prestarmos 
atenção ao fato de estarmos sempre extrapolando os 
limites de nossos corpos.

Nossos corpos não possuem asas e graças a 
Deus, Santos Dummont não pensou que, por causa 
disso, não deveríamos voar! Os corpos fazem parte 
do nosso Ser, mas somos mais que nossos corpos! 
Parafraseando o Cristo, em sua afirmativa sobre o dia de 
sábado, podemos dizer: O HOMEM NÃO FEITO PARA 
O CORPO, MAS O CORPO FOI FEITO PARA O HOMEM. 
Não é o nosso corpo que dita o que devemos fazer, 
mas nossa consciência. E a Lei que deve reger nossa 
consciência é: “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao 
próximo como a si mesmo.”

Quanto ao sexo para fins procriativos, há casais 
que não podem ter filhos, assim como os gays. Então, 
eles também devem abster-se da prática sexual? O 
sexo é uma troca de energias que, sob a força do 
amor, torna-se usina de renovação. Não é apenas para 
procriar que existe. Não somos apenas corpos, repito, 
mas também espíritos.

O espiritismo, sobre este assunto, se antecipou 
em anos à Medicina e ao Direito da atualidade, pois em 
1963, no livro Sexo e Destino, do Espírito André Luiz, o 
benfeitor Félix já dizia:
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“(...) no mundo porvindouro os irmãos 
reencarnados, tanto em condições 
normais, quanto em condições julgadas 
anormais segundo os valores da 
sociedade, serão tratados em pé de 
igualdade, no mesmo nível da dignidade 
humana (...)”

Esta, meus irmãos, é a marcha do progresso!
Muita paz!
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Hoje a palavra é para você, companheiro 
de muitas procuras, que chega à Casa 
Espírita em busca do bálsamo que 

alivie uma grande dor, da palavra que ajude a superar 
um momento de crise ou que preencha algum “não 
sei quê” esquisito que lhe deixa um enorme vazio cá 
dentro do peito.

Talvez essa seja a derradeira porta, após tantas 
tentativas de encontrar o equilíbrio, a paz, enfim, 
o sentido da vida. E o seu coração se divide agora 
entre esperanças e temores. Afinal, foram tantas as 
frustrações... Mas, como diz a canção da Zizi... “Vá, e 
entre por aquela porta ali, não tem caminho fácil não, é 
só dar um tempo que o amor chega até você”...

Pois é, amigo, grupos espíritas não são igrejas. 
São espaços fraternos de vivência do Evangelho de Jesus 
à luz da Doutrina Espírita, uma espécie de oficinas do 
bem, onde se busca, em conjunto, aprender e exercitar 
esse tão decantado amor ao próximo. Então, por favor, 
não nos idealize. Não espere uma bondade e elevação 
que ainda não possuímos.

Se você começou a frequentar uma Casa Espírita agora, ou há bem 
pouco tempo, precisa entender o que está à sua espera nesse espaço fraterno.

A VOCÊ
QUE ESTÁ

CHEGANDO
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se sente feliz 

em contribuir para 
a felicidade alheia...
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Joana Abranches é assistente social e Presidente da 
Sociedade Espírita Amor Fraterno - Vitória-ES. 
Contato: joanaabranches@gmail.com

Fé racional

O espírita professa uma fé racional, que, 
facilitando a compreensão dos porquês da existência, 
aumenta também a responsabilidade de uma mudança 
de atitude para melhor diante dos desafios cotidianos 
da vida. Porém, não nos enganamos, nem queremos lhe 
enganar a respeito de quem somos. Somos exatamente 
como você. Sentimos as mesmas dificuldades afetivas, 
emocionais, sexuais, espirituais, e tantas outras inerentes 
à nossa condição humana de seres em evolução. Estamos 
todos no mesmo barco, amigo, mas remar juntos para 
chegar em segurança à outra margem da vida – que é o 
nosso destino e lugar de origem – certamente fará toda 
a diferença. E isso nós queremos e podemos fazer.

Não temos rituais ou chefes religiosos. 
Trabalhamos em regime de cooperação fraterna e 
voluntária, conforme as aptidões e disponibilidades 
de cada um, em benefício de todos os que aqui 
chegam. Por isso, querido amigo, ao entrar por aquela 
porta não espere encontrar sacerdotes investidos de 
superioridade ou poder. Não espere encontrar um 
grupo seleto de iniciados em “mistérios do além” ou 
indivíduos infalíveis que lhe digam a todo tempo o que 
fazer, pois encontrará apenas pessoas comuns, com 
muitas certezas e convicções sim, mas também com 
crises, dúvidas e inseguranças, tais como as suas.

Aqui você vai encontrar aprendizes na arte de 
servir. Gente que se sente feliz em contribuir para a 
felicidade alheia, pessoas sempre prontas a acolher, ouvir 
e amparar. Não suponha, porém, que estejamos isentos 
de provas e problemas. Assim como você, lutamos 
e sofremos. Apenas optamos pelo trabalho no bem 
como forma de trabalhar em nós mesmos o próprio 
aperfeiçoamento, contribuindo para a construção 
de uma sociedade melhor, ao mesmo tempo que 
buscamos, no estudo e no trabalho, as respostas e a 
coragem necessárias para enfrentar as nossas próprias 
batalhas na arena da vida.

Companheiros esforçados

Entre nós, encontrará também companheiros 
esforçados na tarefa de consolar e esclarecer. Não nos 
tenha, porém, como sábios inquestionáveis ou seres 
santificados. Assim como você, não vivemos alheios 
às dificuldades do mundo. Creia, amigo, o nosso 
maior desafio é exemplificar, na prática, as verdades 
espirituais que conhecemos e pregamos. No dia a dia, 
sobretudo lá fora, nos esforçamos por ser pessoas mais 
pacificadoras, generosas, fraternais e, sinceramente, 
nem sempre o conseguimos...

Mas se é grande ainda a nossa imperfeição, 
maior é a alegria de lhe ver chegar. E assim como 
Pedro, o apóstolo rude e sincero de Jesus, apesar 
do reconhecimento da nossa pequenez humana e 
espiritual, é muito bom poder lhe aconchegar com 
carinho e lhe dizer do fundo do coração: “Não tenho 
ouro nem prata, mas o que tenho vos dou.”

Caminhemos juntos!
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Escrever sobre a vida de Eurípedes 
Barsanulfo não é uma tarefa simples 
e podemos verificar a amplitude 

na afirmação descrita por Chico Xavier no livro 
Eurípedes, o Homem e a Missão: “Escrever sobre a 
vida de Eurípedes seria quase o mesmo que fazer a 
biografia de Jesus.”

No mesmo livro, Emmanuel revela a Chico 
Xavier uma das encarnações de Eurípedes: nos 
tempos evangélicos, ele tinha sido educado por 
Inácio, aluno de João Evangelista, e se tornando um 
propagador da Boa Nova. Ainda moço, pregou na 
Palestina, substituindo seu educador, e é martirizado 
como muitos naquela época.

Euripedes Barsanulfo reencarnu em 1o de 
maio de 1880, na pequena cidade de Sacramento, em 
Minas Gerais, sendo o terceiro filho, entre 15 irmãos, 
de Ermógenes Ernesto de Araújo (Mogico) e Jerônima 
Pereira de Almeida (Moca). Desde moço, demonstrou 
sua inteligência, caráter e bondade com o próximo. Desde 
menino, com 5 ou 6 anos, já auxiliava sua família, que 
passava por dificuldades, e cuidava de sua mãe. Trabalhou 
no estabelecimento comercial do pai, na antiga Estação 
do Cinpó, próximo a um rio, no qual Eurípedes pescava 
e vendia seus peixes para comprar livros.

No inicio de sua adolescência, já sabia falar 
vários idiomas e ajudava os amigos com dificuldades. 
Seu professor, João Darwil de Miranda, informou aos 
pais de Eurípedes que ele era um aluno brilhante e que 
nada mais teria a lhe ensinar.

Sonho abdicado por amor

Eurípedes tinha o sonho de ser médico. Leu 
vários livros quando criança, até com o intuito de 
também ajudar sua mãe, a quem cuidava com amor e 
muita dedicação. Seu pai achou uma forma de levá-lo 
para a capital federal, para que pudesse cursar medicina 
na Escola Naval. Mas seu sonho foi cancelado porque, 
na véspera da viagem, sua mãe teve uma crise e a 
preocupação fez Eurípedes desistir de seu sonho para 
cuidar da mãe amada.

Em 1902, 
ele fundou o 
Liceu de Sa-
cramento com 
seus antigos professores, João Gomes Vieira de Melo, 
Inácio Martins de Melo e outros. Os alunos do colégio, 
um pouco mais tarde, fundaram a Sociedade dos Ami-
guinhos dos Pobres para ajudar os necessitados.

Eurípedes estreou como jornalista na Gazeta de 
Sacramento, onde também ajudou na fundação desse 
jornal, que era semanal. Escrevia sobre economia, filoso-
fia, literatura, entre outros temas. Já em 1903, se tornou 
vereador e ocupou o cargo até 1910, quando renun-
ciou devido ao autoritarismo do presidente do estado 
de Minas. Mas, antes, trouxe para Sacramento melhores 
condições de vida, como luz, bonde, água encanada e 
cemitério público.

Início no Espiritismo

Eurípedes era muito católico, graças à tradição 
de sua família e da própria sociedade de Sacramento. Ele 
frequentava a igreja e contribuía com seu trabalho social. 
Nessa época, ganhou de presente do padre Augusto 
Teodoro Maia uma Bíblia, apesar de ser proibido pela 
Igreja uma pessoa tê-la. Ele a estudou e entendeu tudo 
muito bem, exceto na parte das Bem-aventuranças. Ele 
tentou sanar suas dúvidas com o padre, mas foi em vão.

Em 1900, foi fundado o Centro Espírita Fé e 
Amor em Santa Maria, a 14 km de Sacramento. Lá, 
residiam familiares de Eurípedes, entre eles o tio Mariano 
da Cunha. Quando seu tio o visitava em Sacramento, o 
sobrinho tentava convencê-lo de que aquilo era obra 
de Satanás e que estava indo contra a palavra de Deus.

Seu tio era muito humilde e muito simples, e 
não conseguia argumentar ou debater com Eurípedes, 
devido à sua intelectualidade. Mas deu de presente 
ao sobrinho o livro Depois da Morte, de Leon Denis. 
Leu-o detalhadamente e comentou: “Jamais vi alguém 
contar as glórias da criação com tamanha profundidade 
e beleza.”

Abalado em suas convicções, começou a res-

Este mineiro foi o criador do primeiro colégio Espírita do mundo e 
deixou vários exemplos de amor. Conheça sua emocionante história.

Luciana Gomes

Eurípedes Barsanulfo
O Apóstolo da Caridade
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tringir suas idas à igreja, o que preocupou a sociedade 
e sua família devido à influência de seu caráter e à sua 
grandeza na sociedade de Sacramento. Eurípedes convi-
dou um amigo para acompanhá-lo até a Fazenda Santa 
Maria, para assistir à sua primeira reunião mediúnica. Ele 
observou que o local estava completamente cheio, mas 
com duas cadeiras vazias. 

Olhando e analisando o ambiernte, percebeu que 
eram pessoas muito simples e com responsabilidade de 
difundir mensagens profundas. Pensou: “Se realmente 
esse negócio de comunicação de vivos e mortos 
existe, eu quero fazer um pedido. Tudo na Bíblia eu 
compreendi, mas meu entendimento está bloqueado 
para as Bem-Aventuranças. Se é verdade mesmo que 
os Espíritos se comunicam com os vivos, eu rogo a João 
Evangelista que me elucide pelo médium Aristides”. A 
escolha de Aristides se deu porque era uma pessoa 
muito humilde e sem refinamento cultural, porém de 
coração muito bom.

Após alguns instantes, se ouviu a mais 
extraordinária dissertação doutrinária e filosófica 
que jamais houvera naquele Centro Espírita, na qual 
o Espírito se identificava, ao final, como sendo João 
Evangelista. Na segunda sessão mediúnica, através da 
mediunidade de seu tio, ouviu inesquecíveis palavras do 
Dr. Bezerra de Menezes, que o cumprimentou. Depois, 
em outra incorporação, escutou a comunicação do seu 
Espírito protetor, São Vicente de Paulo, que falou de 
sua missão a ser desempenhada.

Um novo Eurípedes

Eurípedes voltou a Sacramento, mas não era mais 
o mesmo. Foi envolvido por um amor desconhecido 
que o tocava com profundidade e beleza, chegando a 
emocioná-lo.Os amigos se afastaram e sua família se 
revoltou. Nada o abalava.

Um dia, sua mãe conversou a respeito do 
assunto e o informou que seu pai pediu para que ele 
queimasse todos os livros espíritas, porque não queria 
um filho doido. Eurípedes se acercou da mãe com o 
todo o carinho e amor de sempre, derramando em seu 
coração a Doutrina. Ela o escutou atentamente e, ao 

chegar em casa, disse ao marido: “Meu filho, agora sou 
Espírita também, Eurípedes mandou dizer o seguinte: 
que você estude o Espiritismo e que vá conversar com 
ele, com inteiro conhecimento de causa”. O pai, Mogico, 
um pouco mais tarde se tornou também Espírita.

Ao assumir o Espiritismo, fundou em 1905 o 
Grupo Espírita Esperança e Caridade. Depois disso, 
as pessoas não andavam mais na mesma calçada que 
Eurípedes e os pais dos alunos do colégio que ele fundara 
tiram todos os seus filhos de lá. Esses acontecimentos, 
claro, trazem turbulência para sua vida.

Em prece, ele pede a Deus que o ampare 
naquele momento. Uma luz muito forte se faz presente 
e, não se sentindo digno de tal visão, Eurípedes pede 
para se afastar dele, achando que poderia ser uma 
mistificação. Nesse momento, entra em transe e 
psicografa uma mensagem de Maria, mãe de Jesus, que 
o orienta a mudar o nome do colégio para Allan Kardec 
e dar aulas da Doutrina.

Em 1o de abril de 1907, funda então o primeiro 
colégio Espírita do mundo. Após alguns meses, a 
instituição fica tão cheia que o obriga a quebrar as 
paredes para aumentar as salas.

Eurípedes desenvolve sua mediunidade, tornan-
do-se psicofônico, vidente, psicógrafo, audiente e mé-
dium de cura e de efeitos físicos. Ele consegue a bicor-
poridade, ou seja, materializar-se em outro local, para 
atender aos necessitados, enquanto o seu corpo físico 
permanecia onde ele se encontrava.

Sob a orientação de Bezerra de Menezes, 
Eurípedes atende cerca de mil pessoas por dia e prescreve 
as receitas de homeopatia. Além do atendimento, ele 
amplia a sua farmácia, anexando um laboratório para 
manipular as receitas e doá-las aos pacientes.

Como o próprio Eurípedes previu, em 1918 o 
mundo lutou contra uma epidemia da gripe espanhola, 
a qual chegou à cidade de Sacramento. Seu trabalho 
foi incansável, não existindo limites do dia e da noite, 
nem do seu próprio corpo físico, colocando-se 
incansavelmente junto aos enfermos. Porém, isso o 
levou a também contrair a doença. Em 1º de novembro 
de 1918, às 18 horas, com apenas 38 ano, Eurípedes 
retornou à Pátria Espiritual.

Em 1º de abril de 1907, funda então o primeiro 
colégio Espírita do mundo.”

“
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Veja aqui algumas explicações introdutórias sobre os primeiros 
passos da Doutrina Consoladora e sua criação pelos Espíritos 
Superiores conjuntamente com Allan Kardec

No artigo anterior, teve-se a oportu-
nidade de abordar o Projeto-1868 
produzido por Allan Kardec, em que 

o mestre alicerça as principais diretrizes e consensos a 
serem futuramente seguidos pelo Espiritismo, de for-
ma a evitar deturpações da Doutrina, tal como ocorreu 
com os ensinamentos de Jesus.

A base doutrinária continua sendo a consistência 
de princípios e a perfeita interação e harmonia em suas 
três interfaces: Ciência, Filosofia, Religião.

A quebra ou, minimamente o desequilíbrio em 
uma de suas interfaces ocasiona a perda deste todo har-
mônico e, por consequência, não se pode abordar isola-
damente ou privilegiar-se quaisquer uma das três, já que 
não mais se terá a Doutrina Espírita na essencialidade da 
sua criação, e sim, algo fragmentado como o Espiritismo 
Filosófico, o Científico ou o Religioso.

E para bem reforçar-se esse conceito, que aliás 
procede de Jesus, através dos Espíritos Superiores, ten-
do Allan Kardec como intérprete na Terra, constrói-se 
o triângulo equilátero, todo harmônico em si.

Os emissários divinos

De tempos em tempos, quando a moral do ho-
mem cai a nível crítico, Deus envia seus emissários di-
vinos para restabelecer a Verdade e servir de exemplo.

A sagrada bíblia hindu, o Bhagavad Gita, Deus 
declara:

“Sempre que a virtude declina e o vício predomina, 
Eu Me Encarno como Avatar. Apareço em forma visível, era 
após era, para proteger os virtuosos e destruir a prática do 
mal, a fim de restabelecer a justiça.” (1)

Allan Kardec no O Livro dos Espíritos reproduz 
nos Prolegômenos (Prefácio):

“Os Espíritos anunciam que chegaram os tempos 
marcados pela Providência para uma manifestação 
universal e que sendo eles os ministros de Deus e os 
agentes de sua vontade têm por missão instruir e esclarecer 
os homens, abrindo uma nova era de regeneração para a 
humanidade.” (2)

Allan Kardec no O Evangelho Segundo o 
Espiritismo reproduz no Prefácio:

“Eu vos digo, em verdade que são chegados os tempos 
em que todas as coisas hão de ser restabelecidas no seu 
verdadeiro sentido, para dissipar as trevas, confundir os 
orgulhosos e glorificar os justos.”

ESPÍRITO DE VERDADE (3)

O amor de Deus por seus filhos oferece para 
despertar em seus Espíritos o desejo Dele aproximarem, 
pois o destino de toda criação e o retorno ao Criador e, 
no homem como a criação mais evoluída este retorno se 

CIÊNCIA
(ESPIRITISMO 
EXPERIMENTAL 
MEDIUNIDADE)

FILOSOFIA
(INDAGAÇÕES

LÓGICAS
E RACIONAIS)
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Compreende-se, assim os emissários de Deus:

5000 a.C. Sr. Krishna – viveu como Rei na 
India Antiga, assim como Krishna, Cristo é um título 
que denota a grandeza divina do Avatar sua divindade 
com Deus. O título Bhagavan significa “Senhor”. Em sua 
infância, Krishna vivia como vaqueiro, encantando os 
companheiros com a música de sua flauta.

Nesse papel, Krishna representa, alegoricamente, 
a alma que toca a flauta da meditação para guiar todos 
os pensamentos extraviados de volta para o retorno 
para o curral da onisciência. (4)

3700 a.C. Moises – nascido no Egito, resgatado 
de um cesto de vime que o transportava nas águas do 
rio Nilo. Foi adotado pela filha do faraó, tornando-se 
parte da casa imperial. Deus o enviou para torná-lo 
conhecido não só dos hebreus, como também, dos 
povos pagãos.

1565 a.C. Sr. Buda – sansc. Buddha, “o que 
despertou”, “o iluminado”, fundador do budismo, 
considerado encarnação da divindade.

Eis o que nos diz Allan Kardec no O Evangelho 
Segundo o Espiritismo:

“O povo hebreu foi o instrumento de que se serviu 
Deus para se revelar por Moisés e pelos profetas. Os 
mandamentos de Deus dados por intermédio de Moisés 
contém o gérmen da mais ampla moral cristã.” (5)

Na lei mosaica há duas partes distintas: a Lei de 
Deus, promulgada no Monte Sinai, e as leis civis e penais, 
estas de autoria dos homens, adequadas à cultura e ao 
caráter do povo. A Lei de Deus está formada nos 10 
Mandamentos.

O Papel de Jesus – O Aperfeiçoamento Evolutivo Moral
A Continuidade Messiânica Elias – João Batista

O Aperfeiçoamento Evolutivo

Sobre sua missão Jesus revela o caráter 
progressivamente evolutivo do aperfeiçoamento do 
homem nestas seguintes palavras:

“Não penseis que eu tenha vindo destruir a lei e os 
profetas: não os vim destruir, mas cumpri-las: - porquanto, 
em verdade vos digo que o Céu e a Terra não passarão, 
sem que tudo que se acha na lei esteja perfeitamente 
cumprido, enquanto restar um iota (lt. iota corresponde 
ao nosso i), e um ponto. 

(MT 5:17-17)

E estende estas palavras a comprovação visual 
ao produzir a um só tempo sua transfiguração e a 
materialização de Moisés e Elias.

Pode-se dizer que a materialização de Moisés e 
Elias constitui um dos mais emblemáticos fenômenos 
de efeito físico encontrado na Bíblia:

“Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro e aos 
irmãos Tiago e João e os levou em particular a um alto 
de monte (Monte Tabor). E foi transfigurado diante deles: 
o seu rosto resplandecia como o sol, e as suas vestes 
tornaram-se brancas como a luz. E eis que lhe apareceram 
Moisés e Elias, falando com Ele. Então disse Pedro a Jesus: 
Senhor, bom é estarmos aqui, se queres farei aqui três 
tendas: uma será tua, outra para Moisés, outra para Elias.

Os discípulos caíram de bruços, tomados de grande 
medo. Aproximando-se deles, tocou-lhes Jesus, dizendo: 
Erguei-vos e não temais! Então eles levantando os olhos, a 
ninguém viram, senão Jesus.

(MT 17:4,6-8)

Nesta circunstância mediúnica, os irmãos Tiago 
e João são os médiuns de efeito físico que fornecem o 
ectoplasma necessário à materialização.

Elias é o profeta que não morre, mas sobe aos 
céus (assunção):

“eis que um carro de fogo, como cavalos de fogo e 
Elias subiu aos céus num redemoinho.”

(2R:11)

Elias, que após o fenômeno é identificado pelos 
apóstolos como João Batista.

Seus discípulos então o interrogaram desta forma:

Linha do Tempo dos Emissários Divinos

5000 	 SR.KRISHNA

3.700 	 MOISÉS

1.565 	 SR.BUDA

0 	 JESUS - O CRISTO

1857 	 “SER COLETIVO” (Milhares 
de Médiuns, Centros Espíritas, deze-
nas de Países e diversos idiomas) Es-
píritos Superiores + Espírito Superior 
Encarnado: Allan Kardec

AC

DC
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– Jesus lhes respondeu: “É verdade que Elias ainda há de 
vir e restabelecer todas as coisas – mas eu vos declaro 
que Elias já veio e eles não o conheceram e o trataram 
como lhes aprouve. É assim que farão sofrer o Filho do 
Homem” – Então eles compreenderam que fora de João 
Batista que lhes falara.”

(MT 17:10-13)

Como se observa há perfeita e linear 
continuidade nas Missões Divinas delegadas a Moisés e 
Jesus, entremeadas por Elias ~ João Batista:

A Continuidade e o 
Aperfeiçoamento Mosaico

Eis que nos diz Allan Kardec no O Evangelho 
Segundo o Espiritismo:

“Jesus não veio destruir a lei: isto é, a lei de Deus veio 
cumpri-la, isto é desenvolvê-la, dar-lhe o verdadeiro sentido 
e adaptá-la ao grau de adiantamento dos homens.”

“Por isso é que se nos depara, nessa lei o princípio dos 
deveres para com Deus e para com o próximo, base de 
sua doutrina.”

“Quanto às leis de Moisés, propriamente ditas, ele 
ao contrário, as modificou profundamente, quer na 
substância, quer na forma.”

“Combatendo constantemente os abusos das práticas 
exteriores e falsas interpretações, por mais radical reforma 
não poderia fazê-las passar, do que as reduzindo a uma 
única prescrição: “Amar a Deus acima de todas as coisas 
e o próximo como a si mesmo”, e acrescentando: aí estão 
a Lei toda e os profetas.”

“Por estas palavras: “O Céu e a Terra não passarão 
sem que tudo esteja cumprido até o último iota”, quis 
dizer que a lei de Deus tivesse cumprimento integral, isto 
é, fosse praticada na Terra inteira, em toda sua pureza, 
com todas suas ampliações e consequências.”

“Efetivamente, de que serviria haver sido promulgada 
aquela lei, se ela devesse constituir privilégio de alguns 
homens, ou sequer, de um único povo?”

“Sendo filhos de Deus, todos os homens, todos, sem 
distinção nenhuma são objeto da mesma solicitude.” (6)

O Anunciador de 
Uma Nova Era Espiritual

Continua Allan Kardec:

“Mas o papel de Jesus não foi de um simples legislador 
moralista, tendo por sua exclusiva autoridade a sua palavra.”

“Cabia-lhe dar cumprimento às profecias, que lhe 
anunciaram o advento, a autoridade que vinha da natureza 
excepcional de seu Espírito e de sua missão divina.”

“Ele viera ensinar aos homens que a verdadeira vida 
não é a que transcorre na Terra e sim a que é vivida no 
Reino dos Céus.”

“Viera ensinar-lhes o caminho que este reino conduz, os 
meios de eles se reconciliarem com Deus e de pressentirem 
estes meios na marcha das coisas por vir, para a realização 
dos destinos humanos.”

“Entretanto, não disse tudo limitando-se, respeito 
a muitos pontos, a lançar os germens da verdade que, 
segundo Ele próprio o declarou ainda não podiam ser 
compreendidos.”

“Falou de tudo mas em termos mais ou menos implícitos.”

“Para ser aprendido o sentido mais ou menos oculto 
de algumas palavras suas, mister se fazia que novas 
ideias e novos conhecimentos lhes trouxessem a chave 
indispensável.”

“Ideias que o Espírito humano antes não houvesse 
alcançado um certo grau de madureza.”

“A ciência tinha que contribuir poderosamente para a 
eclosão e o desenvolvimento de tais ideias.”

“Importava, pois, dar a ciência tempo para 
desenvolver.” (7)

A Continuidade
Moisés - Elias - Jesus - João Batista

Moisés      Elias       Jesus    João Batista
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A transfiguração de Jesus concomitante a 
materialização de Moisés e Elias, bem demarcam a 
coexistência da Lei Evolutiva espiritual de Deus para o 
homem.

Moisés uma etapa, Jesus a etapa subsequente e 
consolidada de uma Nova Era.

Elias – João Batista

As palavras de Jesus são claras, tendo em vista 
a consolidação sobre a futura missão de Elias – João 
Batista: “É verdade que Elias já tinha vindo e eles não o 
conheceram e o trataram como lhes aprouve.”

E se estende: “É verdade que ainda há de vir 
(voltar) e restabelecer todas as coisas.”

Para muitos estudiosos da Doutrina, Allan 
Kardec, conjuntamente com os Espíritos Superiores – ele 
que também era um Espírito Superior encarnado, sob a 
orientação maior de Jesus, foram os que restabeleceram 
todas as coisas ditas por Jesus.

“É verdade que ainda há de vir (Elias voltar) e 
estabelecer todas as coisas” – e como Allan Kardec diz: 
“importava dar a ciência tempo para desenvolver”.

Mas, agora, coletivamente em trabalho com mais 
de mil médiuns de todas procedências, origens e idiomas, 
intérpretes materiais dos Espíritos comunicantes, sob a 
organização da Doutrina “daquele que volta”.

Segundo alguns estudiosos, Allan Kardec é 
efetivamente o que volta. Integra-se, assim, o ciclo 
reencarnatório, de acordo com a proposta de Jesus sobre 
a identidade de Elias, João Batista e, agora, Allan Kardec:

Elias = J. Batista = Allan Kardec

Isto sem prejuízo de suas outras encarnações 
como sacerdote druida nas Gálias antigas e como Jan 
Huss, reformador tcheco (protestantismo).

A Nova Era Espiritual – 
Suas Citações Evangélicas

Eis o que nos diz Jesus: ( JO 14:1-5)

“Não se turbe o vosso coração: crede em Deus, 
crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas 
moradas. Se assim não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou 
preparar-vos lugar.”

O lugar que Jesus alude é a preparação pelos 
seus evangelhos da modificação moral. Mas esta 
preparação depende fundamentalmente do livre-
arbítrio dos próprios discípulos.

“E, quando eu for e vos preparar lugar, voltarei e vos 
receberei para mim mesmo, para que, onde eu estou, 
estejais vós também.”

Os discípulos se habilitarão por sua evolução 
moral: seus sentimentos, pensamentos e por exemplos 
reproduzirão a proposta de Jesus.

“Disse-lhe Tomé: Senhor, não sabemos para onde vais, 
como saber o caminho?

Respondeu-lhe Jesus: eu sou o caminho, a verdade e a 
vida, ninguém vem ao Pai senão por mim.”

Aqui Jesus fala da identificação plena e, ainda mais 
uma vez, também sua vivência total com o modelo moral 
proposto por Jesus: o que leva o discípulo ao Pai. (Deus).

Sobre o envio de instrumentos de conhecimento 
para melhor informar os discípulos, Jesus acrescenta: 

“Se me amais guardai os meus mandamentos. E eu 
rogarei o meu Pai e ele vos enviará outro Consolador, 
a fim que fique eternamente convosco: O Espírito de 
Verdade que o mundo não pode receber porque o não vê 
e absolutamente não o conhece.”

( JO:14, 16-17)

Surge a nova doutrina por iniciativa de Jesus, os 
novos conhecimentos que esclarecerão e darão grande 
impulso à evolução moral da humanidade.

“Mas quanto a vós, conhecê-lo-eis, porque ficará 
convosco e estará em vós.”

O que não se perde e fica eternamente com 
alguém? É o conhecimento, o saber. O Consolador são 
os conhecimentos da Nova Era Espiritual - vale dizer o 
Espiritismo.

“Porém o Consolador que o Santo Espírito que meu Pai 
enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos 
fará recordar tudo o que vos tenho dito” – ainda uma vez 
mais: o Espiritismo.

O Consolador como se viu; os conhecimentos de uma 
nova era ganha a sinonímia “de Santo Espírito”. 
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CONSOLADOR = SANTO ESPÍRITO = ESPIRITISMO

• Enviará em meu nome; Jesus. Portanto, Jesus é o 
responsável e dirigente pelo advento do Consolador.

• Ensinará todas as coisas, obviamente, as que dizem 
respeito à sua Missão Divina.

• Recordará tudo que eu tenho dito (cuja pureza 
original seria perdida pela ambição e o egoísmo do 
homem).

• Neste sentido, o Espírito de Verdade nos diz no “O 
Evangelho Segundo o Espiritismo”:

“Espíritas” amai-vos, este é o primeiro ensinamento; 
instruí-vos este é o segundo. No Cristianismo encontram-
se todas as verdades; são de origem humana os erros que 
nele se enraizarem.”

O Espírito de Verdade (Paris, 1860).

E, em epílogo, Jesus afirma a autenticidade de 
suas palavras ( JO 12:49):

“Porque eu não tenho falado por mim mesmo, mas o 
meu Pai, que me enviou este me tem prescrito o que dizer 
e anunciar.”

O Depoimento dos Espíritos 
Superiores sobre Jesus

Lê-se no O Livro dos Espíritos, pergunta 625:

Perg. 625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem 
oferecido ao homem, para lhe servir de guia e modelo? 

“Jesus”
Para o homem, Jesus constitui o tipo de perfeição 

moral a que a humanidade pode aspirar na Terra. Deus 
no-lo ofereceu como o mais perfeito modelo e a doutrina 
que ensinou é a expressão mais pura da Lei do Senhor, 
porque Ele o mais puro de quantos têm aparecido na 
Terra, o Espírito Divino o animava.

Jesus como Espírito Divino torna-se 
médium de Deus.

Allan Kardec e a organização 
da Doutrina Espírita

A Doutrina Espírita é a nova ciência – utiliza 
para tal o Método de Observação Experimental, 
modelo das ciências físico-naturais. Porém, neste 
modelo, o cientista, após formular a hipótese sobre o 
fenômeno, por exemplo: a queda de um corpo chega 
pela experimentação e raciocínio a causa: a força da 
gravidade.

No modelo espírita de Pesquisa Experimental 
ocorre algo surpreendente: o fenômeno é que 
diretamente informa ao pesquisador, descrevendo sua 
causa e origem, como por exemplo, no caso das mesas 
girantes; elas mesmas explicaram a Allan Kardec que sua 
movimentação era decorrente da ação dos Espíritos. 

Assim, no caso do fenômeno mediúnico recebe 
informação e conhecimentos diretamente de um 
mundo até não concebido – o Mundo dos Espíritos 
e suas relações com o mundo corpóreo e com isso 
e mediante os questionamentos filosóficos bem 
contidos no O Livro dos Espíritos, alcança aos inéditos 
ensinamentos referidos por Jesus bem como recorda e 
atualiza os que o Mestre dissera e fora deturpado.

Sua forma de ação

Allan Kardec, ao trazer Jesus para a ciência e a 
ciência para Jesus, alcança com o Espiritismo a utopia 
jamais imaginada:

•	 A ciência material – revela as leis do mundo 
material: física, química, geologia, biologia, e outras.

• 	 A religião – que quando aplicada de acordo com 
os métodos de pesquisa e de indagação criados 
pela filosofia, não deixa também de se constituir em 
ciência: A Ciência da Religião.

Nesta circunstância revela as leis do mundo 
moral. São as Leis Divinas: Justiça, Amor e Caridade, Lei 
da Causa e Efeito, Reencarnação, Deus, alma imortal, 
vida espiritual, provas e expiações, gozos e felicidades.
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•	 Fé e religião – apresentam a mesma identidade 
de princípio, que é Deus. Daí não podendo 
contradizerem-se, pois evidenciariam a falibilidade 
da sabedoria de Deus, fato impossível.

•	 Faltava a Ciência Material e comprovação 
da Ciência Espiritual quando isto se deu pelo 
Espiritismo, a ciência passou a andar lado a lado 
com a religião, a fé com a razão. Tudo isso por 
um trabalho conjunto dos Espíritos Superiores 
(responsáveis pelos ensinamentos científicos, 
filosóficos e religiosos) e pelo trabalho de Allan 
Kardec, que dispôs tais ensinamentos sob a 
submissão do Método Espírita de Observação 
Experimental.

Epílogo

É, pois, Jesus como preposto de Deus, o Pai do 
Espiritismo. Sem ele, sem sua concepção de Deus, sua 
moral do Bem e do Amor, o Espiritismo poderia ser tão 
somente considerado escola filosófica: “Escola Filosófica 
Espírita”, ou quiçá, uma ciência: “Ciência Espírita” (a dos 
metapsiquistas e dos investigadores da Parapsicologia).

Esta evolução deu-se por uma elaboração de 
mais de 18 séculos, raiando a Nova Era Espiritual em 18 
de abril de 1857 com a publicação da 1a edição de O 
Livro dos Espíritos, por Allan Kardec.

Por isso, pode-se dizer:

Cristo nos ensina ser o propósito da religião a 
expansão da consciência humana e sua união com Deus; 
e isso só se dá pelo cultivo do amor por tudo o que existe 
– a caridade espiritual como bem define a pergunta 886 
de O Livro dos Espíritos: “Benevolência para com todos, 
indulgência para as imperfeições dos outros, perdão das 
ofensas.” Portanto, sem essas virtudes recorrentes do 
cultivo do amor em nós próprios; as palavras de Jesus em 
nós não alcançam seu objetivo maior.

Chega-se ao final:

Sine Jesu ibi Espiritisme. g
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Desde os seus primórdios, o ser huma-
no está permanentemente envolvido 
por sons e ruídos originários da Na-

tureza (trovão, vento, correnteza dos rios, movimento 
das marés, etc.), assim como das várias formas de ma-
nifestações de vida que ela produz (canto dos pássa-
ros, voz humana, etc.).

O homem, graças ao seu senso auditivo confe-
rido por um ouvido privilegiado, desde a sua origem 
percebe uma infinidade de sons e ruídos, em-
bora apenas em uma parcela insignificante 
de tudo o que soa a sua volta. Inicialmen-
te, por dispor de poucas palavras, usa o 
som para expressar somente o que vê. 
Com o evoluir, passa a utilizar os sons 
para expressar sentimentos e, dessa forma, 
cria a música que o ajuda a exteriorizar o jú-
bilo, a tristeza, o amor, os instintos belicosos, a 
crença nos poderes supremos e a vontade de dançar.

Assim nasceu a música, vocábulo grego que sig-
nifica a arte das musas, um produto da combinação de 
sons e ritmos de maneira lógica e coerente, levando 
a um resultado sonoro rico em significados, que pode 
ser transmitido através da voz ou de instrumentos 
musicais. Posteriormente, o homem acrescentou le-
tras a determinados gêneros musicais cantados e que 
são artifícios usados para tornar óbvio o significado do 
tema musical.

Infl uência sobre o corpo

 Por ser o resultado de uma combinação de 
sons, a música é uma fonte de energia sonora capaz de 
influir sobre o nosso corpo físico e sobre nosso espírito. 
Os estudiosos afirmam ser difícil encontrar uma única 
fração do corpo humano que não sofra a influência da 
energia sonora e, consequentemente, da música. Isso 

porque os nervos auditivos estão amplamente dis-
tribuídos sobre a superfície corpórea, além de 

possuírem conexões extensas com outros 
nervos sensitivos.

 A música afeta o corpo de 
duas maneiras: diretamente, como efeito 
do som sobre as células; e indiretamente, 

agindo sobre as emoções que, por seu tur-
no, depois influenciam numerosos processos 

orgânicos. Dessa maneira, a música pode atuar sobre 
a circulação, a digestão, a respiração, as secreções inter-
nas, entre outras tantas atividades fisiológicas humanas.

 A influência da energia sonora sobre as cé-
lulas baseia-se na experiência de um físico holandês, 
Christiaan Huygens, cujo resultado foi chamado pelos 
cientistas modernos de “fenômeno do arrastamento”. 
Este fenômeno foi assim denominado quando Huygens 
verificou que, ao colocar dois relógios de pêndulos 
lado a lado, cada um com uma frequência de oscila-
ção diferente, depois de algum tempo as frequências se 

Fonte de energia 
para corpo 
e alma    Todo mundo gosta de ouvir canções... 

Mas o que muita gente não sabe é que, por trás delas, 
pode estar a aquisição do bem-estar físico e espiritual. 

Entenda como neste artigo escrito por um médico e músico.

Paulo Roberto Mattos da Silveira

“Desde 
a Antiguidade, 

a música – assim 
como a cor – foi 
utilizada para a 

cura.” 
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uniformizavam, ou seja, estabelecia-se uma espécie de 
“simpatia” entre os relógios, que passavam a marcar o 
tempo juntos. Trata-se de um fenômeno universal que 
se manifesta sempre que dois ou mais osciladores es-
tão no mesmo campo (ou próximos), fazendo com que 
vibrem aproximadamente no mesmo tempo, para isso 
alterando seus pulsos ou frequências.

É isso o que acontece com as células do nos-
so corpo ao receberem a frequência da energia sono-
ra transmitida pela música: passam a vibrar com igual 
frequência! É por isso que, ao ouvirmos uma música 
que nos agrada, temos a sensação de acalmia, enquan-
to sons ou ruídos que nos desagradam são causas de 
estresse, desconforto, irritabilidade e até mesmo de 
manifestações orgânicas, como dor de cabeça, náuseas, 
tonteiras, etc.

 As células de um determinado órgão, quando 
em funcionamento harmônico, são capazes de desem-
penhar suas funções de forma mais eficaz. No caso de 
terem funções no metabolismo corpóreo, este se fará 
dentro de uma normalidade que será benéfica para a 
estrutura orgânica. Ao contrário, a desarmonia funcional 
celular gera manifestações desagradáveis no organismo. 
Veja o exemplo do estresse causado por um som ou 
ruído que desagrada ao ouvido humano ou uma músi-
ca em volume excessivamente anormal: as células das 
glândulas produtoras do hormônio adrenalina aumen-
tam subitamente sua secreção e, como resultado, o 
coração aumenta a frequência dos seus batimentos, os 
vasos sanguíneos entram em constrição (daí, a ocasio-
nal palidez na face), as pupilas se dilatam, as glândulas 
sudoríparas aumentam a secreção (daí, o possível suor 
frio) e não raro ocorre espasmo no estômago, intestino 
e esôfago, com a sensação de dor nessas estruturas.

Em contrapartida, a música suave, que nos agra-
da, ouvida com prazer e emoção, é capaz de produzir 
o aumento da secreção de endorfinas, hormônios neu-
rotransmissores secretados pelas células nervosas e que 
estão relacionados ao bem-estar. Entre os diversos efei-
tos das endorfinas, são citados: a melhora da memória, 
do bom humor, da disposição física e mental, do siste-
ma imunológico, de dores, da concentração, etc. Assim, 

uma música agradável pode ser uma fonte produtora 
desses efeitos.

Por isso, tem sido a música utilizada como recurso 
coadjuvante de tratamento em diversas doenças (como 
no mal de Alzheimer e em estados psicótico-depressi-
vos), além de ambientar a sonorização de locais onde o 
tratamento médico necessita de alguns dos efeitos es-
pecificados (CTI e sala de cirurgia). Como exemplo real, 
pode ser citado que, atualmente, a música esta cada vez 
mais sendo usada na UTI neonatal para melhorar os re-
sultados comportamentais e psicológicos ou para admi-
nistrar a dor durante procedimentos comuns em bebês 
prematuros, conforme tem sido constatado por médicos 
e fisioterapeutas em trabalhos científicos publicados na 
literatura especializada internacional e nacional.

Os efeitos da música sobre o organismo huma-
no têm sido comprovados não só de forma subjetiva 
como também objetiva, através de métodos como o 
eletrocardiograma, o eletroencefalograma, a ressonân-
cia magnética, a tomografia computadorizada, etc. Ex-
perimentalmente, existem também inúmeras observa-
ções relativas à influência da música sobre a atividade 
comportamental de outros seres vivos.

Infl uência sobre o espírito

Desde a Antiguidade, a música – assim como 
a cor – foi utilizada para a cura. Antigas civilizações na 
Grécia, no Egito, na Índia e na China já tinham ciência 
sobre o valor terapêutico de ambas, a ponto de os en-
fermos serem tratados em templos, e não em hospitais, 

A música 
possui infinitos 
encantos para 
os Espiritos...

“

”
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onde, além do repouso, a energização espiritual com 
aquelas técnicas era aplicada.

O fato de sermos seres espirituais nos torna al-
tamente susceptíveis, no nosso cotidiano, a efeitos de 
influências vibratórias tanto positivas quanto negativas, 
embora nem sempre estejamos conscientes disso. Essa 
vibração atinge especialmente nossos chakras, ou seja, 
os centros de atividade para recepção, assimilação e 
transmissão de energias vitais de que somos possuido-
res. Dessa maneira, podemos nos beneficiar espiritual-
mente de uma energia positiva gerada por uma música 
que nos agrade como também podemos nos dese-
quilibrar espiritualmente frente a uma energia negativa 
produzida por uma música não afinada com os nossos 
gostos ou com a nossa natureza evolutiva espiritual.

A questão 251 de O Livro dos Espíritos, em 
sua resposta, esclarece de forma inquestionável a im-
portância que tem a música para os Espíritos. Compara 
a música celestial com a música terrena dizendo que 
“uma está para a outra como o canto do selvagem para 
uma doce melodia”. Isso significa que o nível musical 
do plano espiritual está muito além do que a música 
terrena nos oferece. Chama atenção para o fato de que 
“Espíritos vulgares podem experimentar certo prazer 
em ouvir a vossa música, por não lhes ser dado ainda 
compreenderem outra mais sublime”, numa alusão ao 
fato de que a busca de uma música saudável é caminho 
para a elevação do espírito. Termina, por fim, fazendo 
referência sobre a importância da música para o espíri-
to, quando diz que “a música possui infinitos encantos 

para os Espíritos, por terem eles desenvolvidas as qua-
lidades sensitivas”.

Em Nosso Lar, André Luiz, nas páginas 67 e 68, 
faz uma referência sobre a importância da música nos 
trabalhos da vida espiritual: “Em plena via pública, ou-
viam-se, tal qual observara à saída, belas melodias atra-
vessando o ar. Notando-me a expressão indagadora, 
Lísias explicou fraternalmente: Essas músicas procedem 
das oficinas onde trabalham os habitantes do Nosso 
Lar. Após consecutivas observações, reconheceu a Go-
vernadoria que a música intensifica o rendimento do 
serviço, em todos os setores de esforço construtivo. 
Desde então, ninguém trabalha em Nosso Lar sem esse 
estímulo de alegria.”

Finalizando, merece citação um trecho do artigo 
Música e Espiritismo, de João Marcelo Gonçalves Co-
elho, publicado na revista Mensageiro, no qual o au-
tor enfatiza a importância da música na criação de uma 
ambiência entre os dois planos, terrestre e espiritual, 
escrevendo “a música, desde que sublime, é prece que 
enleva e enobrece o espírito eterno que todos somos, 
permitindo-nos entrar em estreita comunhão com os 
planos superiores da expressão espiritual”.

Portanto, para que o corpo e o espírito se man-
tenham em pleno equilíbrio, ao lado da higiene física e 
mental e da alimentação e hábitos saudáveis, a rotina 
de audição de uma música que nos induza à calma e ao 
prazer deve ser cultivada para que sejam alcançados os 
objetivos harmônicos que desejamos manter em nossa 
trajetória terrena. g

“...enleva e enobrece 
o espírito eterno que 

todos somos...” 
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A
tendimento Fraterno na Casa Espírita 
é um trabalho estruturado de forma a 
receber, em primeira mão, as criaturas 
necessitadas de ajuda que procuram na 

Doutrina Espírita a solução ou alívio para problemas de 
toda ordem. Essas pessoas, na maioria das vezes, já vêm 
de outras experiências no campo do auxílio e procuram 
o Centro Espírita como “último recurso” para seus 
males. Muitas vezes céticos, esses indivíduos necessitam 
de boa dose de estímulo para permanecerem firmes 
na decisão de encontrar respostas para suas perguntas. 
O Atendimento Fraterno desempenha esse papel de 
recepção, esclarecimento básico, amparo, reajuste e 
redirecionamento de ideias. Trata-se de uma atividade 
que deve ser feita com seriedade, disciplina e preparo, 
pois, às vezes, sendo esse o primeiro contato que o 
assistido tem com o Espiritismo, vai obrigatoriamente 
refletir a seriedade ou não do trabalho da Casa.

Acompanhe a seguir a entrevista com Osmir da 
Silva Freire, diretor de Unificação da Federação Espírita 
do Maranhão (Femar) e trabalhador de atendimento 
fraterno da Sociedade de Estudos Espíritas Ismael e 
Associação Espírita Emmanuel, ambas casas localizadas 
na capital maranhense. Osmir também coordena o 
trabalho de atendimento fraterno pela Internet, no 
portal www.espiritismo.net.

Qual o perfi l de quem procura esse trabalho 
de assistência?

Osmir Freire – A grande maioria é constituída 
pelos que buscam esclarecimento, amparo, orientação 
ou consolo. Outros, em minoria, desejam fazer uma 

visita e/ou integrar-se às atividades da Casa, desejam 
informações ou estudo ou têm interesse em conhecer 
a Doutrina Espírita.

Qual o requisito básico de um trabalhador para 
realizar o atendimento fraterno?

OF – Conhecimento evangélico-doutrinário, 
maturidade emocional, bom senso, empatia, alegria, 
afetividade, naturalidade e segurança.

Como deve ser conduzido um atendimento 
fraterno?

OF – Com uma boa recepção e diálogo, onde 
se procura conhecer a problemática vivenciada pelo 
assistido e depois fazer o devido encaminhamento, 
se for o caso, para as atividades de explanação do 
Evangelho, recepção de passes, água magnetizada, 
irradiação, e orientação para fazer o Evangelho no Lar, 
constituindo, essas ações, a terapia espírita.

Como é realizado esse trabalho na Internet? 
Desde quando? Como o avalia?

OF – Nos atendimentos on-line, as reuniões 
são realizadas na sala EspiritismoNet Atendimento, no 
programa Paltalk, categoria “Central & South America 
/ Brazil”, todas as terças-feiras, das 22h às 23h30min 
(horário de Brasília). As solicitações via e-mail são 
encaminhadas à equipe formada por colaboradores 
que, dentro dos fundamentos espíritas, respondem 
ao usuário transmitindo orientações, esclarecimentos 

Ouvir com caridade
Quando tudo parece tão difícil, uma palavra amiga pode ser de grande ajuda para se 

sair do fundo do poço. E as Casas Espíritas oferecem essa palavra a quem quiser. Conheça 

mais sobre esse trabalho, inclusive o que já é realizado com a ajuda da Internet.*
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O Atendimento Fraterno 
pela Internet tem como objetivo 
primordial receber e orientar, à luz dos 
ensinamentos espíritas, os usuários 
que o procuram. O trabalho oferece 
a possibilidade de uma visão ampla do 

problema, abrindo novas perspectivas para o atendido, 
mostrando-lhe um roteiro de libertação e de paz, 
com o entendimento de que o sucesso depende 
dele, que deve promover, desde logo, o processo de 
reformulação interior.

É a terapia do amor, envolvendo o usuário num 
clima de paz, tranquilidade, confi ança e descontração, 
conduzindo-o a fazer espontaneamente a sua 
“catarse”, falando objetiva e sinteticamente de seus 
problemas e afl ições.

Propondo-se a promover assistência 
individualizada aos que sofrem, através do diálogo 
espontâneo e privativo, fundamenta-se no Evangelho 
e dá cumprimento às palavras do Cristo: “Amai-vos uns 
aos outros como eu vos amei” e ao “Vinde a mim, vós que 
estais afl itos e sobrecarregados e eu vos aliviarei”.

Aos colaboradores, o trabalho enseja valiosas 
oportunidades de crescimento espiritual, através 
do desenvolvimento do sentimento do amor no 
relacionamento com as pessoas carentes de afeto e 
compreensão.

O trabalho não se propõe a solucionar os 
problemas que lhes sejam apresentados, mas a sugerir 
caminhos para a reabilitação do usuário, que somente 
será alcançada com o seu próprio esforço, secundado 
pelo ensino espírita e pelo socorro dos irmãos 
atendentes posicionados tanto na esfera física quanto 
na pátria espiritual.

e estímulos para a melhor solução do problema 
apresentado. Tanto as solicitações – relato e dados 
pessoais – como as respostas são mantidas sob sigilo, 
preservando sua integridade moral. Esse trabalho é 
realizado desde 1999 e as avaliações são feitas em cada 
atendimento. Todas as observações são encaminhadas 
a quem elaborou a resposta. Temos também um 
treinamento em atendimento fraterno, antes realizado 
duas vezes por ano, até 2010 e, desde 2011, vem 
sendo realizado apenas uma vez, no mês de agosto. As 
pessoas interessadas poderão fazer as inscrições através 
do portal. Esse treinamento visa preparar as pessoas 
que desejam trabalhar na área, assim como qualificar 
aqueles que já trabalham e desejam se atualizar.

Quais outros trabalhos na Casa Espírita es-
tão diretamente relacionados com o atendi-
mento fraterno?

OF – Explanação do Evangelho (palestras 
públicas), passes, irradiação e Evangelho no Lar. Este 
adotado como campanha, constando de todos os 
atendimentos.

Quais as dicas você pode dar para um 
trabalhador iniciante neste trabalho?

OF – É procurar se qualificar para o atendimento, 
fazendo um curso na Casa Espírita, a exemplo do 
que está sendo aplicado no Fraternidade, em dois 
momentos: parte teórica e simulação de casos. g

Atendimento 
pela Internet

Para participar do Atendimento 
Fraterno on-line, acesse 

www.espiritismo.net e 
clique em 

“Precisando de uma palavra amiga? 
Atendimento Fraterno”. 

Lembrando que a ajuda pode 
ocorrer via e-mail 

(admin@espiritismo.net ou 
spr@espiritismo.net) ou chat 

(às terças, das 22h às 23h30min).

*Entrevista publicada no jornal Luz Fraterna e 
no site ww.espiritismo.net
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Em 9 de agosto de 1863, Allan Kardec – que 
já havia lançado O Livro dos Espíritos (em 

1857) e O Livro dos Médiuns (em 1861) – recebeu 
uma comunicação dos seus guias recomendando a 
elaboração de uma nova obra. A mensagem dizia: “Esse 
livro de doutrina terá influência considerável, porque 
explana questões de interesse capital. Não somente o 
mundo religioso encontrará nele as máximas de que 
necessita, como as nações, em sua vida prática, dele 
haurirão instruções excelentes. Fizeste bem ao enfrentar 
as questões de elevada moral prática, do ponto de 
vista dos interesses gerais, dos interesses sociais e dos 
interesses religiosos”.

Em comunicação posterior, em 14 de setembro 
de 1863, os guias de Kardec declararam: “Nossa ação, 
principalmente a do Espírito da Verdade, é constante ao 
teu redor, e de tal maneira que não a podes negar. Assim 
não entrarei em detalhes desnecessários, 
sobre o plano da tua obra, que, segundo 
os meus conselhos ocultos, modificaste tão 
ampla e completamente”. Logo adiante, 
acentuavam: “Com essa obra, o edifício 
começa a libertar-se dos andaimes, e já 
podemos ver-lhe a cúpula a desenhar-se 
no horizonte”. Essas comunicações podem ser lidas na 
íntegra em Obras Póstumas.

E, assim, em abril de 1864, nascia L´Evangile Selon 
le Spiritisme. Na verdade, o livro não foi publicado com 
o nome pelo qual ele é conhecido mundialmente, e, 
sim, Imitação do Evangelho. Kardec, na época, explicou 
a mudança: “Mais tarde, por força das observações 
reiteradas do Sr. Didier e de outras pessoas, mudei-o 
para O Evangelho Segundo o Espiritismo”. Mas, 
independentemente da denominação, o fato é que o 
lançamento teve grande repercussão. Em maio, Kardec 
recebeu a seguinte mensagem do Espírito da Verdade: 
“Um novo livro acaba de aparecer. É uma luz mais 

brilhante que vem clarear a vossa marcha. Há dezoito 
séculos vim, por ordem de meu Pai, trazer a palavra 
de Deus aos homens de boa vontade. Essa palavra foi 
esquecida pela maioria, e a incredulidade, o materialismo 
vieram abafar o bom grão que eu tinha depositado 
em vossa Terra. Hoje, por ordem do Eterno, os bons 
Espíritos, seus mensageiros, vêm a todos os pontos da 
Terra fazer ouvir a trombeta retumbante. Escutai suas 
vozes; elas são destinadas a mostrar-vos o caminho que 
conduz aos pés do Pai celeste.” Essa comunicação foi 
publicada na Revista Espírita, em dezembro de 1864.

Aplicação moral do Espiritismo

Mas, afinal, o que havia de tão especial nesse 
novo livro? De acordo com artigo de José Herculano 
Pires, enquanto O Livro dos Espíritos apresentava 

ao mundo a Filosofia Espírita e O Livro 
dos Médiuns, a Ciência Espírita em seu 
desenvolvimento, o Evangelho oferecia a 
base e o roteiro da Religião Espírita. Assim, 
é a obra do pentateuco kardequiaco que 
dá maior enfoque a questões éticas e 
comportamentais do ser humano.

A terceira obra do decodificador do Espiritismo 
traz uma coletânea de textos dos quatro Evangelhos 
(de Mateus, Marcos, Lucas e João), mas seguidos por 
ricos comentários racionais e convincentes de Kardec 
e de Espíritos de renomados vultos da História do 
Cristianismo, como o apóstolo Paulo, São João 
Evangelista, Santo Agostinho, São Francisco Xavier, 
São Vicente de Paulo, São Cura d’Ars, Pascal, Erasto, 
o arcebispo Fénelon e São Luís. Dessa maneira, os 
Evangelhos canônicos são abordados sob a ótica da 
Doutrina Espírita, tratando com atenção especial a 
aplicação dos princípios da moral cristã e de questões 
de ordem religiosa, como a prece e a caridade.

de

Esse é, sem dúvida alguma, o livro de cabeceira de todo e qualquer Espírita. 
E, este ano, completa seu sesquicentenário. Vamos, aqui, entender a importância dessa obra.

Ana Lúcia Prôa

150
Anos

O Evangelho 
Segundo o 

“Formam uma peça 
de grande valor 

para a verdadeira 
compreensão da 

Doutrina.”
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O livro possui 28 capítulos (sendo que o último 
traz uma coletânea de preces Espíritas). Já a Introdução 
e o Capítulo 1 constituem verdadeiro estudo sobre a 
natureza, o sentido e a finalidade do Espiritismo. Na 
introdução do livro, Kardec divide didaticamente os 
relatos contidos nos Evangelhos canônicos em cinco 
partes: os atos ordinários da vida de Jesus, os milagres, 
as predições, as palavras que serviram de base aos 
dogmas e os ensinamentos morais. Segundo Kardec, se 
as quatro primeiras foram, ao longo da história, objeto 
de grandes controvérsias, a última tem sido ponto 
pacífico para a maior parte dos estudiosos.

Assim, é especificamente sobre essa parte 
que Kardec lança o olhar Espírita. Ele se empenha em 
extrair dos Evangelhos princípios de ordem ético-moral 
universais e em demonstrar sua consonância com 
aqueles defendidos pelo Espiritismo. O Codificador 
da Doutrina se utiliza, na maior parte da obra, da 
célebre tradução francesa de Lemaistre de Sacy. E. 
eventualmente, para solucionar divergências quanto 
o entendimento das passagens, Kardec recorreu aos 
textos do Evangelho em grego e hebraico.

A obra traz ainda um estudo sobre o papel de 
precursores do Cristianismo e do Espiritismo, como 
Sócrates e Platão, analisando diversas passagens legadas 
por esses filósofos que demonstrariam claramente essa 
condição. O mais importante, contudo, é que todos 
os textos contidos nesta terceira obra de Kardec não 

devem ser apenas lidos, mas estudados atenciosamente. 
“Formam uma peça de grande valor para a verdadeira 
compreensão da Doutrina”, afirma Herculano Pires.

Muitas comemorações

É tamanha a importância de O Evangelho Segundo 
o Espiritismo que a comunidade Espírita de todo o 
mundo está em festa. Só para se ter uma ideia, a maioria 
dos eventos da Doutrina programados para este ano 
irão prestar homenagem ao abençoado livro. É o que 
vai acontecer, por exemplo, durante o 7o Congresso 
Mundial Espírita, em Cuba, que ocorrerá em março, e 
também com o 4o Congresso Espírita Brasileiro, em abril.

E, em fevereiro, aconteceu o primeiro grande 
evento evocando os 150 anos da terceira obra de Kardec: 
uma conferência de Divaldo Pereira Franco, no Clube 
Atlético Juventus, em São Paulo, onde se estima que 
compareceram mais de 4 mil pessoas. Todo o estado 
de São Paulo está em polvorosa com a comemoração. 
Tanto é que, em 21 de setembro, o sesquicentenário 
de O Evangelho será lembrado em 150 cidades paulistas. 
“Queremos apresentar ao mundo essa belíssima obra, 
que tem levado luz e consolo a milhões de almas, como 
se fora o próprio Cristo que retornasse à Terra”, disse 
a advogada Julia Nezu Oliveira, presidente da União das 
Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo (USE).

O Evangelho Segundo o Espiritismo deve fazer 
parte da biblioteca de qualquer Espírita. Mas não apenas 
para ser lido uma única vez e, depois, ficar guardado na 
estante. O Evangelho é um livro de cabeceira – ideal 
para ter uma passagem “degustada” diariamente, antes 
de dormir ou ao acordar – ou mesmo de bolso (há 
versões pocket, para serem levadas na bolsa e, assim, 
promover paz e luz à pessoa a qualquer hora do dia, 
onde quer que ela esteja).

Uma dica é pegar o livro, fechar os olhos, elevar 
os pensamentos ao Alto e, em seguida, abrir o Evangelho 

ao acaso. Pode ter certeza de que sempre cairá a leitura 
adequada ao momento em que se está vivendo – ou, 
no mínimo, trará o consolo geral capaz de aliviar os 
medos e inseguranças e dar força para a caminhada 
neste planeta de provas e expiações. Vale lembrar, 
ainda, que não existe Casa Espírita que não tenha o seu 
exemplar, o qual é lido, quase que obrigatoriamente, na 
abertura dos trabalhos doutrinários e espirituais.

Use bem o seu livro
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1 –  Escolha o dia e o horário de sua preferência, 
o qual deverá ser repetido semanalmente.

2 –  Escolha um aposento silencioso e agradável da 
casa, de preferência a sala de jantar. Esteja com 
os aparelhos eletroeletrônicos desligados.

3 –  Coloque uma jarra com água sobre a mesa, 
para fluidificação.

4 –  Sente-se à mesa sem alarde e sem barulho.

5 –  Faça a prece de abertura, a que toque mais 
profundamente o sentimento familiar. Pode 
ser uma prece pronta ou uma prece espon-
tânea, o importante é o sentimento da fé e a 
confiança na Proteção Divina.

6 –  Faça uma leitura breve de O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo. Comente o trecho lido 
com suas próprias palavras.

7 –  Os demais integrantes poderão tecer co-
mentários também, caso o desejem, mesmo 
que estes levem a assuntos pessoais ou a 
diálogos, desde que sempre pertinentes ao 
tema em foco.

8 –  Para incentivar a participação dos filhos ou 
de outros membros que morem em sua 
casa, é conveniente pedir que leiam men-
sagens espíritas, para reflexão do grupo. In-
centive também, com carinho, o comentário 
após a leitura. Sugerimos os livros Fonte Viva
e Pão Nosso, de Emmanuel ou Agenda Cristã
e Sinal Verde, de André Luiz.

O Evangelho no Lar

9 –  Faça a prece de encerramento e rogue, por 
exemplo, pela paz, harmonia, saúde e felici-
dade dos membros da reunião e de todos 
com os quais convivem. Você pode, tam-
bém, pedir pelos doentes, desamparados e 
infelizes da Terra. Por último, peça a bênção 
de Deus para os familiares desencarnados, 
sem temor. A lembrança da prece alegra e 
pacifica os que partiram.

10 – É completamente desaconselhável qualquer 
manifestação mediúnica durante o Evange-
lho no Lar.

11 – Sirva, após a prece de encerramento, a 
água fluidificada.

12 – Tempo: o necessário para a família. Sugeri-
mos uma reunião de 15 a 30 minutos. 

13 – Música: sim, se for do agrado de todos. Suge-
rimos música instrumental, em volume baixo.

Ainda há outra utilidade divina ao terceiro livro de Kardec: a realização do Evangelho no Lar. A 
prática desse momento de prece semanal irá trazer grande paz para sua casa e para toda a família. Siga o 
roteiro criado pelo Instituto André Luiz:





Em agosto de 2012, durante a Bienal do 
Livro em São Paulo, a Editora Frei Luiz 
lançou o livro de nossa autoria intitulado A 

Face Oculta da Medicina, no qual narramos as experiências 
vividas ao longo de mais de três décadas com os 
fenômenos de ectoplasmia e materialização de espíritos. 
Era nossa intenção prima trazer algum esclarecimento à 
multidão de adeptos, estudiosos e necessitados de toda 
espécie que acorrem a cada semana ao nosso grupo e se 
mostram interessados nas particularidades dos trabalhos 
ali desenvolvidos há muitos anos, graças à dedicação de 
um homem chamado Luiz da Rocha Lima.

Para nossa surpresa, a mensagem ultrapassou 
todas as expectativas, e vencendo as fronteiras do Grupo 
Frei Luiz vem despertando grande interesse em várias 
camadas, principalmente entre as mais esclarecidas. 
Curiosamente, muitas pessoas que nunca se interessaram 
pelo Espiritismo se mostraram atraídas pelos comentários 
de amigos que leram o livro e, sem qualquer preconceito, 
o adquiriram para pessoalmente se inteirarem do 
conteúdo do texto. Muitos doentes, após sua leitura, 
decidiram presentear seus médicos com a obra sem se 
preocuparem com a crença daqueles a quem confiaram 
sua saúde física levando-os, para nossa satisfação, a 
entrarem pessoalmente em contato conosco buscando 
maiores esclarecimentos sobre o que ali encontraram. O 
número de vendas ultrapassou rapidamente a casa dos 
dez mil exemplares.

Tamanha repercussão me parece merecer alguns 
comentários elucidativos. Em primeiro lugar, deixamos 
bem claro logo aos primeiros capítulos de nossa narrativa 
que não acreditamos em milagres. Tudo o que acontece 
no Universo ou no multiverso segue obrigatoriamente leis 
físicas, químicas e biológicas estudadas em seu conjunto 
pela ciência que, como sabemos, não as conhece por 
completo. Quando em um centro cirúrgico de algum 
hospital moderno me preparo para operar um paciente 
como cirurgião que sou, não toco na torneira para me 
esterilizar: simplesmente passo minhas mãos à frente de 
células fotoelétricas embutidas no lavatório e a água escoa 
como por encanto sem qualquer toque físico. Se houver 
um selvagem ao meu lado ou uma criança, possivelmente 
pensará que realizei algum milagre. É muito provável 
que muitas das ocorrências descritas nos Evangelhos, 
na vida dos santos católicos e líderes de outras religiões 
estejam relacionadas com a ectoplasmia, pois todos eram 
poderosos sensitivos. Portanto, os fenômenos físicos 
mediúnicos, embora maravilhosos, não são miraculosos 
e seguem também, por sua vez, leis ainda não alcançadas 
pela ciência terrena envolvendo uma misteriosa e 
formidável energia dita ectoplasmática presente em 
todo ser vivo que, se exteriorizando com mais facilidade 
pelos orifícios naturais do corpo dos chamados “médiuns 
de efeitos físicos” sob a forma fluídica, é aproveitada 
pelos seres extracorpóreos conhecidos como espíritos, 
para realizar os prodígios que presenciamos em nossas 
reuniões e que visam principalmente ao atendimento de 
pacientes graves, sobretudos cancerosos.

Em segundo lugar, em se tratando de assunto 
profundo e complexo e concomitantemente de interesse 
geral, necessário se faria que o texto fosse redigido 
de forma compreensível e fluente a todos. Versando 
sobre múltiplos aspectos como a física das partículas, a 
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Como será a cura do futuro? Nas Casas 

Espíritas, há médiuns que praticam o que, daqui a 

uns anos, poderá ser ensinado até nas universidades. 

Entenda o que vem acontecendo – e o que está por vir.

Paulo Cesar Fructuoso é médico 
cirurgião e palestrante espírita.

34 Revista do Espiritismo



paleontologia, a medicina e a biologia molecular, entre 
outras vertentes científicas, buscamos por meses através 
de leituras e releituras atentas o aperfeiçoamento das 
informações inseridas na mensagem contida no livro 
que permitisse o bom entendimento 
de qualquer leitor. Parece-nos que 
esse objetivo foi alcançado porque 
inúmeras pessoas vêm emitindo 
seus pareceres através de e-mails, 
telefonemas e contatos pessoais 
demonstrando uma boa compreensão 
sobre o que leram.

Navegamos ainda em mares desconhecidos 
no que se refere à ectoplasmia, mas é inegável que o 
homem do futuro, principalmente os médicos, muito se 
beneficiarão e evidentemente mais ainda seus pacientes, 
quando esta energia for devidamente compreendida 
e dominada pela ciência. Minhas convicções, hoje 
inabaláveis a ponto de me levarem a colocar tais certezas 
em um livro, se sustentam nos inúmeros testemunhos 
vivenciados não somente por mim, mas também por 
outros colegas, durante as sessões com a presença de 
médiuns de efeitos físicos, em que médicos desencarnados 
e materializados realizam prodígios na arte de curar, 
demonstrando o que será a medicina do futuro quando 
os poderes mediúnicos desenvolvidos em médicos 
permitirão, por exemplo, a visualização do interior dos 
corpos humanos, a percepção ultramicroscópica até 
das organelas intracelulares, a captação de doenças 
subclínicas e a desintegração de tumores, tudo isso sem 
o auxílio dos sofisticados equipamentos desenvolvidos 
pela tecnologia médica.

A ciência do futuro
A própria ciência admite algumas de tais 

potencialidades ao homem do futuro acenando com 
a possibilidade real de se conectar chips de silício a 
neurônios vivos. Estudos já mostraram que cones e 
bastonetes danificados em retinas de animais podem 
ser eletricamente estimulados, criando-se sinais no 
córtex visual do cérebro do animal. Isso significa que, 
em princípio, um dia será possível conectar diretamente 
ao cérebro olhos artificiais com maior acuidade visual 
e versatilidade que nossos próprios olhos. Nosso olho, 
assim como o dos macacos, pode ver apenas certas 
cores, mas não pode captar determinados padrões do 
espectro eletromagnético da luz branca que, no entanto, 
são visíveis para outros animais. As abelhas, por exemplo, 
veem a radiação ultravioleta emanada do sol utilizando-a 
em sua busca por flores. Será possível no futuro, 

afirmam os cientistas biomoleculares, implantar chips 
no olho dotando-o de propriedades super-humanas, 
como a visão telescópica e microscópica ou a captação 
da radiação ultravioleta e dos raios infravermelhos. 

Assim, em algum momento, poderá 
ser possível desenvolver uma visão 
artificial que exceda a capacidade da 
visão normal.

O que nossos amigos do 
plano extrafísico nos dizem é que tais 
propriedades podem ser alcançadas 
naturalmente pela evolução humana, 

que não cessou. Os dotes mediúnicos estão ocultos em 
nosso genoma que a genética de nossos dias considera 
como “lixo”, e à medida que o gênero “homo” prosseguir 
em sua escalada evolutiva e que não é aleatória como 
muitos pensam, novos trechos de nosso ADN serão 
ativados pelos mentores espirituais da humanidade 
terrena, acionando sentidos ainda ocultos observados 
em alguns animais, como a visão noturna das corujas, 
a captação auditiva dos cães e a orientação sonora 
dos morcegos. Nesse mesmo raciocínio, enquadram-
se todas as vertentes mediúnicas conhecidas e 
desconhecidas, pois o que capacita o ser humano a 
ser um médium é sua constituição genética, que, até 
onde entendemos, deve ter sido cuidadosamente 
programada por geneticistas siderais.

Perispírito e ADN
Muitas obras mediúnicas apontam o envoltório 

fluídico do espírito cognominado por Kardec “perispírito”, 
como a sede de inúmeras doenças que acometem 
o gênero humano. Tais desordens teriam sido ali 
implantadas pelo nosso comportamento equivocado em 
existências pretéritas e virão a se manifestar mais cedo 
ou mais tarde alterando até, pontualmente, a delicada fita 
de ADN presente em todas as nossas células, gerando, 
assim, proteínas anômalas. A doença se manifestará 
exatamente no local de ação da proteína alterada. Se 
esta atuar, por exemplo, em alguma etapa importante da 
nossa visão, esta poderá se formar de forma defeituosa 
como ocorre na miopia, ou mesmo levar à cegueira 
completa. O mesmo raciocínio é válido para qualquer 
doença genética hereditária ou não, incluindo a mais 
comum de todas: o câncer.

Quanto mais estudamos as doenças, mais 
compreendemos sua origem genética e até molecular. 
De fato, o ganhador do prêmio Nobel, Paul Berg, da 
Universidade Stanford, chega a acreditar que todas as 
doenças, em última análise, são de natureza genética 
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“Os recursos 
advindos da 

ectoplasmia farão 
parte integrante do 
arsenal terapêutico 

médico...”



(informação extraída do livro Visões do Futuro, do físico 
Michio Kaku). Por essa, entre outras razões, um imenso 
esforço científico está sendo realizado na atualidade 
para se decifrar dentro de nosso genoma as alterações 
características de cada enfermidade. Neste particular, em 
nosso humilde entendimento, seria fundamental a ação 
da “medicina oculta” ou “espiritual”, pois, mesmo que 
alcancemos o esclarecimento das anomalias genéticas e 
mais profundamente as alterações biomoleculares que 
acompanham cada patologia, nos faltará a compreensão 
da origem primordial das doenças humanas presentes 
no molde energético de nosso ser: o “perispírito” já 
aventado pela própria ciência que o denomina como 
“campo morfogenético”.

A síndrome de Larsen
Trata-se de uma gravíssima doença genética 

descrita em 1954 pelo cirurgião ortopedista Joseph 
Larsen, causada pela mutação de um único gene 
denominado FLBN, responsável pela estruturação da 
proteína filamina. Esta é responsável, além de outras 
funções, pela estruturação do esqueleto embrionário. 
Estando tal proteína defeituosa, evidentemente alterações 
ósseas ocorrerão no embrião e no feto, prolongando-
se inclusive pela vida pós-uterina. Entre as anomalias 
observadas ainda antes do nascimento da criança, estão 
as luxações espontâneas. Em outras palavras, ocorrem 
na síndrome de Larsen deslocamentos articulares nos 
ombros, na bacia, na coluna, nos punhos, cotovelos, 
joelhos, tornozelos, dedos e artelhos tudo isso sem 
qualquer traumatismo desencadeando, como é de fácil 
dedução, dores atrozes no portador da enfermidade seja 
ele adulto, criança ou feto.

Em uma de nossas reuniões públicas no 
Grupo Frei Luiz, deu entrada em uma das salas para 
atendimentos a enfermos uma jovem portadora de 
graves deformidades físicas. Era conduzida por sua mãe 
em uma cadeira de rodas para ser atendida pelo médico 
espiritual Frederick Von Stein, incorporado no médium 
Gilberto Arruda, que frequentemente se materializa em 
nossas sessões de ectoplasmia. Estando eu ao seu lado, 
recebi do colega do outro plano a seguinte exclamação, 
seguida de uma surpreendente informação: “Veja, Paulo, 
o que nós fazíamos durante a Inquisição! Esta jovem 
era nossa cúmplice no manuseio dos instrumentos de 
tortura inquisitoriais.” Aproximando-me da genitora da 
jovem, indaguei sobre a doença que sua filha apresentava, 
recebendo a triste resposta: “Síndrome de Larsen.”

Chegando ao lar, imediatamente me entreguei 

à pesquisa dos pormenores científicos da doença, 
verificando, entre muitos outros detalhes, a sua 
raridade, pois a enfermidade acomete somente um em 
cada cem mil seres humanos. Pela Internet, é possível 
observar várias fotografias mostrando as profundas 
deformações que os pacientes portadores da doença 
apresentam, assim como as imagens radiológicas das 
anormalidades encontradas em seus ossos. Ao ingressar, 
porém, no estudo das lesões traumáticas causadas pelos 
instrumentos de tortura inquisitoriais, como a “roda“, o 
“potro” e o “balcão de estiramento”, constatei estarrecido 
a impressionante semelhança com as deformações 
encontradas na síndrome de Larsen.

Mais uma vez estavam patenteadas, pelo menos 
para mim, as consequências precisas e matemáticas 
daquilo que praticamos. Em alguma região do períspirito, 
fica assinalada a ação, a palavra e até o pensamento. 
Caso algum sofrimento contra o próximo ou contra si 
mesmo for causado por qualquer uma dessas variantes 
comportamentais, o perispírito assim deformado exigirá 
para sua correção um sofrimento proporcional ao que foi 
causado. A estrutura orgânica captante da instabilidade 
fluídica extrafísica seria o ADN que, deformado, 
transmitiria consequentemente seus defeitos a alguma 
proteína por ele elaborada, no caso em estudo da 
síndrome de Larsen: a filamina.

Os três estágios da medicina
No primeiro estágio da medicina, xamãs e 

místicos vasculharam penosamente o reino vegetal 
durante milhares de anos, à procura de ervas que 
pudessem afugentar os “espíritos temidos”, por vezes se 
deparando com remédios valiosos que são utilizados até 
hoje. Alguns de nossos medicamentos comuns tiveram 
origem durante esse estágio primitivo, porém importante 
da evolução das civilizações. Mas para cada erva que, por 
tentativa e erro, se mostrava efetiva contra certos males, 
havia inúmeras outras que não davam qualquer resultado, 
algumas chegando mesmo a prejudicar os pacientes.

O segundo estágio da medicina, já com os 
procedimentos cirúrgicos em rápida ascensão graças 
à descoberta da anestesia, começou após a Segunda 
Guerra Mundial, com a distribuição em massa de vacinas 
e antibióticos. Graças ao trabalho pioneiro de Alexander 
Fleming, muitas doenças causadas pelos micro-organismos 
foram derrotadas – algumas, porém, temporariamente. 
Os médicos de então viram seu status de profissionais 
da saúde ser elevado e, assim, sua respeitabilidade, pois 
os antibióticos e as vacinas de fato permitiram curar e 
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prevenir doenças para as quais no passado só podiam 
fornecer tratamento paliativo e em grande parte ineficaz.

A época atual registra o ingresso no terceiro 
estágio da medicina: o da “tecnológica médica” e 
da “medicina molecular”, o mais 
empolgante e profundo de todos 
até então. Sofisticados equipamentos, 
como a tomografia computorizada e 
a ressonância magnética, diagnosticam 
quase tudo. A tecnologia avançada 
permite que microcâmeras de televisão 
vasculhem através de mínimas incisões 
todo o corpo humano e, com o auxílio de delicados 
instrumentos, os cirurgiões sejam capazes de realizar 
atos assombrosos na extração de tumores, coágulos 
e correção de defeitos orgânicos. Pela primeira vez na 
história, cada nível de uma enfermidade, proteína por 
proteína, molécula por molécula e até átomo por átomo, 
está sendo revelado. Com a estratégia de defesa utilizada 
por cada agente patológico desvendada, os cientistas 
modernos leem avidamente como um general o mapa 
genômico de cada inimigo, identificando os pontos fracos 
de sua armadura molecular contra os quais são lançadas 
então as baterias medicamentosas, também moleculares, 
com eficácia cada vez maior. Estima-se que, a partir 
de 2020, uma enciclopédia inteira de genes ligados ao 
câncer seja também identificada e assim classes inteiras 
de tumores malignos se tornarão curáveis. Algumas 
correntes científicas depositam tamanha confiança na 
evolução dos conhecimentos genéticos e biomoleculares 
que chegam a afirmar que, em duas décadas, a utilização 
da quimioterapia, da radioterapia e mesmo da cirurgia 
serão ultrapassados pelas novas modalidades de terapia 
do câncer.

O quarto estágio da medicina
O quarto estágio da medicina ultrapassará tudo 

até então revelado ou imaginado pela ciência médica, 
descortinando finalmente o fantástico componente 
energético transmissor da vida aos nossos corpos materiais. 
A mesma tecnologia que nos mostra a localização de 
tumores minimamente ocultos utilizando já a antimatéria, 
como no caso da tomografia por emissão de pósitrons, 
prosseguirá em seu aperfeiçoamento, alcançando 
tamanha sensibilidade que as sutis emanações fluídicas 
perispirituais serão percebidas pelos sensores de tais 
equipamentos. Mas paralelamente a tudo isso ocorrerá 
o despertar das potencialidades mediúnicas de forma 
mais generalizada em seres humanos, principalmente 

entre os profissionais ligados à saúde, que poderão, por 
exemplo, captar as raízes cármicas relacionadas com 
alguma enfermidade seja ela de origem genética ou não, 
e ainda perceber as influências nefastas atreladas aos 

processos obsessivos promovidos 
por inteligências maléficas, capazes 
de bloquear até mesmo a atuação 
dos medicamentos levando à morte 
alguns pacientes, como é descrito 
no livro A Face Oculta da Medicina. 
Os recursos advindos da ectoplasmia 
farão parte integrante do arsenal 

terapêutico médico, permitindo verdadeiros prodígios 
na arte de curar. Cadeiras serão criadas nas escolas 
médicas para transmissão dos ensinamentos pertinentes 
a essa nova ciência e aqueles que demonstrarem a 
capacidade mediúnica não somente pelos fenômenos 
físicos e sensitivos em si, mas principalmente pelo 
escrutínio pormenorizado de seu genoma onde estarão 
impressas no ADN as características de médium, 
terão cientificamente seus poderes desenvolvidos em 
ambientes apropriados sob a orientação de estudiosos 
capacitados para tão importante tarefa.

Essa visão da medicina do futuro, ainda oculta 
ao homem atual, é a principal mensagem contida no 
texto do nosso livro. Por motivos algo obscuros para 
mim, alguns médicos – incluindo o autor deste artigo 
– vem presenciando ao longo de quase meio século 
procedimentos terapêuticos fantásticos realizados 
por médicos espirituais materializados, encarnados 
ou incorporados em médiuns de efeitos físicos que, 
através de técnicas hiperfísicas, executam extrações de 
tumores, correção de válvulas cardíacas, programação de 
células-tronco para ação imunológica antitumoral, entre 
muitos outros procedimentos absolutamente absurdos 
perante a nossa ciência, tudo isso com base na intrigante 
energia ectoplasmática. Não posso negar aquilo que 
vejo, que toco e que examino há 35 anos. Não posso 
estar sofrendo alucinações, nem os colegas que me 
acompanham. Estamos, sim, testemunhando vislumbres 
de um futuro grandioso que nos será revelado quando 
nos tornarmos merecedores, pela elevação do nosso 
padrão moral, das beneficências celestiais que a todos 
nos aguardam em nossas futuras encarnações.

Confiemos, portanto, no nosso Governo Espiritual 
e na chegada dos tempos vindouros, quando a ascensão 
planetária da Terra prenunciada por várias comunicações 
mediúnicas confiáveis permitirá, finalmente, a queda dos 
véus que ocultam por enquanto a verdadeira origem das 
inúmeras doenças que acometem a humanidade. g
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“Estamos, sim, 
testemunhando 

vislumbres de um 
futuro grandioso que 

nos será revelado
quando...”



Estávamos, eu e um amigo, conversando dia 
desses sobre o comportamento que devemos 

demonstrar a quem chega ao nosso ambiente espírita. 
Por “coincidência”, tínhamos a mesma opinião, que penso 
ser a da grande maioria de nossos companheiros de ideal 
espírita, não apenas no ambiente de nossa instituição, mas 
no movimento espírita em geral: é de suma importância 
sabermos recepcionar os que chegam nas dependências 
de nossas casas espíritas, geralmente carregando enormes 
preocupações e variados problemas, ávidos por uma 
mão amiga estendida em sua direção.

Porém, o que constatamos quase que 
comumente é que não é assim que se processa essa 
relação entre quem chega e quem lá já está. Não 
foram poucas as vezes em que, particularmente, tive 
a oportunidade de constatar tal comportamento e, 
em diversas casas, entrei e saí, sem que alguém tenha 
tido a boa vontade de se dirigir a mim e não notei 
qualquer traço de alegria ou otimismo no semblante 
dos companheiros que lá sei que laboram, pois alguns 

já nos são conhecidos sem que tenhamos com eles 
qualquer vínculo maior de intimidade. Em muitas 
dessas instituições, pude até mesmo notar a fisionomia 
carrancuda em muitos desses confrades e a ausência 
do calor humano e da saudação tão simpática de boas-
vindas, por parte desses tarefeiros em suas instituições, 
o que também me foi confidenciado pelo amigo que 
comigo trocava experiências e me disse mesmo que 
estava muito preocupado com a ausência de sorrisos 
e de calor humano no interior das instituições espíritas.

Falta de bom humor
Ficamos então confabulando... Se nossa Doutrina 

é portadora de mensagem tão otimista, trazendo nova 
luz para a compreensão da vida enquanto encarnados, 
derramando o perfume da misericórdia Divina em nossos 
caminhos, assegurando-nos que seguimos ao encontro 
da felicidade e da perfeição, por que é que há tanta gente 
carrancuda e às vezes até de semblante tão triste dentro 
das instituições espíritas?

É notório que, em várias casas espíritas, muitos 
dos seus dirigentes e trabalhadores, a título de manter a 
seriedade doutrinária no ambiente espírita, esquecem-se 
do bom humor, da simpatia, do calor humano, etc., como 
se o modo carrancudo de se mostrar fosse sinônimo de 
seriedade, disciplina e respeito doutrinário, como se a 
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importância 
do sorriso 
na casa 
espírita

Francisco Rebouças

É preciso receber quem chega ao ambiente 

doutrinário com alegria e simpatia. Um ambiente 

sisudo demais nem sempre é sinônimo de 

seriedade e evolução espiritual.

A



atividade desenvolvida em uma casa espírita solicitasse 
um ambiente de pessimismo, dor e sofrimento.

Entendemos que, ao contrário, o ambiente 
de uma casa espírita, por ser justamente um oásis de 
bênçãos espirituais, onde vamos renovar nossas energias 
trocando as malsãs pelas vitalizantes cheias de saúde, 
deve ser desfrutado como um momento de renovação 
e crescimento moral espiritual que a todos beneficia. 
É verdadeiramente uma usina jorrando um manancial 
incalculável de benesses que nos envolve e nos faz sentir 
uma paz interior e um bem-estar que não encontramos 
em outros ambientes.

Precisamos estar aten-
tos ao fato de que, quem se 
decide por procurar um cen-
tro espírita quase sempre está 
com dificuldades, ou encon-
tra-se desanimado, e busca 
um amparo, um lenitivo para 
suas angústias interiores. Está 
de alguma forma necessitado 
e sofrendo.

Mesmo que não tenha 
sido o sofrimento o motivo 
de seu comparecimento a 
nossas casas espíritas e, sim, 
o fato de desejar apenas 
conhecer a Doutrina Espírita, 
nossa responsabilidade não 
diminui, pois, se não veio 
movido pelo sofrimento, 
vem em busca de esclarecimentos para as dúvidas que 
o atormentam, como a finalidade de sua criação, seu 
destino, o que lhe acontecerá depois da morte, etc. 
Dúvidas estas que só a Doutrina Espírita é capaz de 
nos esclarecer. Mas, se estivermos com uma postura 
sisuda, de mau humor, fechados, desatentos e sem a luz 
cativante de um sorriso, estaremos contribuindo para 
influenciá-lo de forma negativa, decepcionando-o ou, em 
muitos casos, até mesmo piorando a sua situação.

Doutrina é motivo de alegria
Esse comportamento milenar mantido pelo 

atavismo judaico-cristão de um passado que precisa ser 
esquecido, associado com a ideia equivocada de que o 
sofrimento é enobrecedor, está errado e completamente 
ultrapassado e, quem assim procede, optando pelo 
comportamento sisudo em detrimento do natural sorriso 
do cristão feliz, precisa urgentemente estudar a doutrina 
que consola esclarecendo e esclarece consolando, nos 

dando motivos de alegria e contentamento que deve ser 
transmitido, de forma natural, a tantos quantos ainda não 
descobriram o quanto é bom ser Espírita.

Por essa razão, somos defensores da teoria de 
que jamais devemos nos esquecer do mais belo modo 
de se dizer seja muito-bem-vindo a quem adentra os 
portais das nossas instituições espíritas, que é o sorriso 
espontâneo que demonstra o quanto a Doutrina 
Espírita nos conforta e alegra. Nada mais contagiante e 
animador do que ser recebido com um sorriso e com o 
calor humano onde quer que cheguemos pela primeira 

vez, maneira essa que nos 
transforma e faz bem.

O homem não é uma 
máquina sem sentimentos. 
Somos sim todos nós, seres 
humanos, carentes de afeto, 
particularmente enquanto 
encarnados. E o papel do 
Espiritismo é primeiramente 
consolar e depois esclarecer. 
Temos, dessa forma, o 
compromisso de nos 
empenhar no trabalho de 
transformar o mundo para 
melhor, na medida de nossas 
forças e possibilidades como 
cocriadores que somos em 
incessante caminhada para 
a luz.

O otimismo atrai 
coisas boas, alegres e, ao mesmo tempo, a sisudez atrai 
negatividade, tristeza, etc. Sorrir sempre nos propicia 
saúde e rejuvenesce as células biológicas, proporcionando 
a quem sorri muito mais equilíbrio emocional e paz 
de espírito, contagiando e modificando para melhor o 
ambiente em que se movimenta.

É sabido por todos que a casa espírita detém 
um papel de fundamental importância na vida da 
comunidade em que está inserida, como fonte irradiadora 
da luz celestial. E somos todos nós, os tarefeiros, que 
representamos com nossa postura as lâmpadas a irradiar 
em todas as direções essas nobres energias.

O sorriso no rosto de cada tarefeiro espírita 
representa a luz da mensagem espírita acesa, iluminando 
o ambiente de nossas instituições. Quanto mais sorrisos 
mais claridade e paz, pois sisudez nunca foi sinônimo de 
seriedade ou de fidelidade doutrinária e jamais será sinal 
de evolução espiritual.

*Artigo originalmente publicado no site www.espiritismo.net
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Francisco Rebouças

O Espiritismo.net – Gestos de amor que antecipam 
o futuro” é um site que cumpre exatamente a função 
exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por meio da 
Internet. O site foi criado em 1997 por um grupo de 
cariocas e, desde então, recebe orientação espiritual 
do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você pode 
encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas sobre 
Espiritismo, obter agenda de eventos, participar de 
estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo



Veja as mensagens enviadas pelos Espíritos ou transmitidas por estudiosos da 
Espiritualidade para que as pessoas consigam vencer seus estados de tristeza profunda.
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a depressão

Depressão? Alma querida, se tens apenas tristeza, se te sentes indefesa, 
contra mágoa e dissabor, sai de ti mesma e auxilia aos que mais sofrem 

na estrada. A depressão é curada pelo trabalho de amor.
Espírito Maria Dolores, no livro Dádivas de Amor

Tudo que criamos para nós, de que não temos necessidade, se transforma 
em angústia, em depressão...
Chico Xavier

Hoje fala se muito em depressão, em estresse, não importa a denominação 
o que importa é que o homem, cada vez mais sem Deus, adoecerá e os 

hospitais onde encontrará socorro serão as Casas Espíritas.
Espírito Luiz Sérgio, no livro Cascatas de Luz

Estados depressivos podem originar-se da atuação de Espíritos perturbados 
e perturbadores, que consciente ou inconscientemente nos assediam. Por 

outro lado, os estados de euforia, sem motivo aparente, resultam do contato 
com benfeitores espirituais que imprimem em nosso psiquismo algo de suas 
vibrações alentadoras.

Richard Simonetti
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Abre-te ao amor e combaterás as ocorrências depressivas, movimentando-
te, em paz, na área da afetividade, com o pensamento em Deus. Evita a 

hora vazia e resguarda-te da sofreguidão pelo excesso de trabalho. Adestra-
te, mentalmente, na resignação diante do que te ocorra de desagradável e 
não possas mudar. Quando sitiado pela ideia depressiva alarga o campo de 
raciocínio e combate o pensamento pessimista. Açodado pelas reminiscências 
perniciosas, de contornos imprecisos, sobrepõe as aspirações da luta e age, 
vencendo o cansaço.

Espírito Joanna de Ângelis, no livro Receitas de Paz

Não dá para nutrir sentimentos como hostilidade, ciúme, medo, culpa, 
depressão. Essas são emoções tóxicas. O segredo é o movimento: não ficar 

preso na dor. Não se deve reprimir ou evitar a dor, mas tomar responsabilidade 
sobre ela.

Deepak Chopra

Sabeis por que uma vaga tristeza se apodera por vezes de vossos corações, 
e vos faz sentir a vida tão amarga? É o vosso Espírito que aspira à felicidade 

e à liberdade, mas, ligado ao corpo que lhe serve de prisão, se cansa em vãos 
esforços para escapar. E, vendo que esses esforços são inúteis, cai no desânimo, 
fazendo o corpo sofrer sua influência, com a languidez, o abatimento e uma 
espécie de apatia, que de vós se apoderam, tornando-vos infelizes.

Espírito François de Genéve, em O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. VIII, item 25

Quem se habilita na ação bem conduzida e dirige o raciocínio com equilíbrio, 
não tomba nas redes bem urdidas da depressão. Toda vez que uma ideia 

prejudicial intentar espraiar-se nas telas do pensamento obnubilando-te a razão, 
recorre à prece e à polivalência de conceitos, impedindo-lhe a fixação.

Espírito Joanna de Ângelis, no livro Receitas de Paz
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E
m nossa tradição cristã, a morte durante 
os primeiros anos de vida credenciaria o 
Espírito ao ingresso imediato no Céu, de 

vez que, deixando a existência material muito cedo, 
não teria cometido pecados, merecendo, assim, aquela 
situação pelo seu estado de pureza, explicação que 
suscita vários questionamentos.

Na verdade, a doença ou a morte de crianças 
sempre constituíram tema delicado para as religiões 
não-reencarnacionistas. Afinal, por que justamente 
aquele menino (ou menina), e não outro, o escolhido 
para partir prematuramente com destino tão favorável, 
que os demais somente poderão consquistar ao 
longo dos anos, a preço de renúncia e sacrifício? E o 
sofrimento dos pais? Sem esquecermos ainda o caso 
das doenças que se manifestam desde a fase infantil, 
sem levar à desencarnação, mas com pesada carga de 
padecimento, como ocorre com os portadores de 
lesões ou deficiências congênitas. Por que isso?

Com a ideia das vidas sucessivas e o princípio 
de causalidade, o Espiritismo esclarece a questão 
mostrando que a permanência breve na carne decorre 
de fatores diversos constantes do pretérito de quem 
passa por tal experiência, achando-se igualmente ligados 
àquela problemática os atuais genitores e demais 
pessoas de seu círculo afetivo. A propósito, sabe-se que 
homicídio ou suicídio podem dar margem a ocorrências 
desse tipo.

Após a vida material de curta duração – de 
algumas horas a uns poucos anos –, a individualidade, 
conservando a forma infantil, é acolhida em instituições 
apropriadas no Mundo Espiritual, nas quais recebe 
carinho e educação preparando-se para, oportunamente, 
retornar à experiência física, em novo corpo. Deve-
se acrescentar que Espíritos Superiores quando, 
excepcionalmente e em tarefa de auxílio, se submetem 
a essa experiência, dispensam aquele tipo de ajuda 
retomando imediatamente a sua condição adulta anterior.

Crianças 
na espiritualidade
Por que será que alguém, em tenra idade, morre? E como será que vive no Mundo 
Espiritual? Conheça algumas elucidações a esse respeito aqui

Danilo C. Villela*
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Assim, nem o Céu conseguindo sem esforço, 
nem o mistério incompreensível, mas as Leis Divinas, 
sábias e justas, renovando oportunidades e circunstâncias 
para que a evolução se processe, facultando a todos 
a conquista, pessoal e intransferível, dos valores da 
inteligência e do sentimento que nos habilitarão, um dia, 
a sermos cidadãos do Reino de Jesus.

Vida espiritual

Com o Espiritismo chegaram à humanidade 
informações coerentes e confiáveis sobre a vida 
na Espiritualidade, devido aos critérios de lógica e 
universalidade que estabeleceu, capazes de conferir 
credibilidade aos ditados mediúnicos.

Graças a isso, a existência espiritual e a própria 
morte passaram a ser temas normais nos meios espíritas, 
perdendo esta última o caráter sombrio adquirido nos 
ambientes cristãos devido ao desconhecimento sobre 
o que realmente significava, bem como às imagens 
fantasiosas e assustadores a ela associadas.

Quando obras doutrinárias posteriores 
à Codificação ofereceram descrições ainda mais 
detalhadas do mundo invisível, houve quem se 
mostrasse surpreso ante sua semelhança com o que 
se passa no plano físico, parecendo aquele “uma 
cópia da vida na Terra”, chegando-se a recear possível 
falhas na captação mediúnica. Esclareceram, contudo, 
os benfeitores espirituais que essa impressão era 
verdadeira, mas se dava em sentido inverso, isto é, a 
existência material é que constitui uma reprodução 
imperfeita do que se passa nas esferas espirituais, 
onde encontramos atividade incessante, organização 
e autoridade, planejamento, execução e avaliação de 
tarefas na busca permanente do bem, trabalhando-se, 
igualmente, pela sua implantação entre os homens, o 
que vem ocorrendo lentamente. O mal, sob forma 
de rebeldia e orgulho, também procurar organizar-
se em agrupamentos onde reinam o sofrimento e a 
perversidade e que se desfazem em tempos mais ou 
menos longos, porque só o bem, alimentando-se nos 
mananciais divinos, possui condições de perenidade.

A propósito, assim se expressou um orientador 
espiritual: “Constituem (os Espíritos) um mundo do 
qual o vosso é pálido reflexo. Os da mesma categoria 
reúnem-se por uma espécie de afinidade e formam 
grupos ou famílias, unidos pelos laços da simpatia e 
pelos fins a que visam: os bons, pelo desejo de fazerem 
o bem; os maus, pelo de fazerem o mal, pela vergonha 
de suas faltas e pela necessidade de se acharem entre 
os que se lhes assemelham”.

A Doutrina Espírita desfaz o equívoco de 
se imaginar uma barreira isolando encarnados e 
desencarnados, entre os quais, pelo contrário, existem 
contato e interação permanentes. Ela esclarece, ainda, 
que essa influenciação, embora oculta, está sempre 
submetida à nossa vontade num duplo sentido: por 
um lado, conforme nossos interesses e atitudes, 
selecionamos, naturalmente, os companheiros invisíveis 
que se aproximam de nós, e por outro, recebendo suas 
sugestões por via intuitiva, temos sempre liberdade para 
aceitá-las ou não.

*Danilo Carvalho Villela é presidente da Cruzada dos 
Militares Espíritas

“...as Leis Divinas, 
sábias e justas, 
renovando 
oportunidades...”
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Certa noite, um homem teve um sonho. 
Sonhou que tivera um encontro com Deus 
e, porque se apresentasse muito triste, Deus 

o presenteou com duas caixas.
Uma delas era de cor preta, envernizada e a 

outra de cor dourada, com um belo laço de fita.
Coloque todas as suas tristezas na caixa preta, 

recomendou o bom Deus. E as suas alegrias, guarde na 
caixa dourada.

O homem entendeu e, desde aquele dia, passou 
a proceder de acordo com a recomendação Divina.

Depois de algum tempo, ele se surpreendeu 
porque a caixa dourada ficava cada dia mais pesada e 
a preta continuava tão leve quanto na noite em que a 
ganhara de Deus.

Tomado de curiosidade, abriu a caixa preta. 
Queria descobrir porque estava tão leve, se quase todos 
os dias ele colocava ali ao menos uma pequena tristeza.

Foi então que ele viu. Na base da caixa, havia um 
buraco e por ele saíam todas as suas tristezas.

Pensou alto, falando com Deus:
Por que, Pai, você me deu uma caixa com um 

buraco e uma caixa inteira, sem nenhum vazamento?
O bom Pai respondeu de pronto: Meu filho, a 

caixa dourada é para você contar suas bênçãos. Por isso 
é fechada. A caixa preta é para você deixar ir embora 
todas as suas tristezas.

* * *
Diz o provérbio popular que tristezas não 

resgatam dívidas. É verdade. Mais do que isso, guardar 
tristezas é extremamente prejudicial à vida.

A tristeza é má conselheira, porque empana a 
percepção mental de quem lhe sofre a presença e lhe 
perturba o discernimento.

A presença da tristeza produz emoções de 
sofrimento, que devem ser vencidas a esforço de 

renovação, a fim de que não se transformem em 
amargura ou desinteresse pela existência física.

No concerto harmonioso da Criação tudo 
convida à alegria. Flora e fauna são um poema de 
maravilhosa estrutura exaltando o Criador.

Apesar da Terra ser um planeta de provas e 
expiações, é também uma escola de campos verdes 
de infinita beleza, de perfumes no ar e de cascatas que 
arrebentam cristais nas pedras.

Nesse conjunto, só o homem é triste porque ele 
pensa e a insatisfação, o orgulho, o egoísmo, a rebeldia 
o tornam sombrio, solitário e amargo...

Mas é o mesmo ato de pensar que ergue o 
homem ao esplendor dos céus e terra, águas e leveza 
do ar, para agradecer o presente da vida no corpo, que 
lhe proporciona a evolução.

* * *
A tristeza, quando se instala, espalha destruição, 

não merecendo, portanto, aceitação em nossas vidas.
Coloquemo-la, então, sempre na caixa preta, 

sem fundo, para não guardá-la de um dia para o outro, 
nem da manhã para a tarde ou para a noite.

Depositemos, sim, todos os dias, na caixa 
dourada da nossa existência, as bênçãos com que 
Deus nos agracia, lembrando que somente o ato de 
estar vivo, isto é, reencarnado, deve constituir motivo 
de alegria, pelas excelentes ocasiões de que dispõe o 
Espírito para ser plenamente feliz.

Redação do Momento Espírita, com base em 
lenda de autoria ignorada e no cap. 4, do livro Perfis da 
vida, pelo Espírito Guaracy Paraná Vieira, psicografia de 
Divaldo Franco.

Conheça outros belos textos em:
www.momentoespirita.com.br

E se você ganhasse uma caixa para 
colocar suas tristezas e alegrias, qual 
ficaria mais pesada?

Surpreenda-se com a resposta.

 As caixas
de

Deus
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Espiritismo 
e Desenvolvimento Sustentável
Carlos Orlando Villarraga
FEB Editora
143 páginas
Preço sugerido: R$ 30,00
Diante de um padrão de consumo 
que levará ao esgotamento dos 

recursos naturais não renováveis, como será o futuro da 
humanidade? Em argumentação clara, fundamentada nas 
obras referenciais do Espiritismo, o autor aborda assuntos 
ligados a questões ambientais e apresenta a solução por 
meio de uma economia baseada no desenvolvimento 
sustentável que objetiva o benefício coletivo.

A Família Espírita
Yvonne A. Pereira
FEB Editora
117 páginas
Preço sugerido: R$ 25,00
Está é uma das quatro obras inéditas 
dessa notória médium, escritas 
entre 1964 e 1971, que a FEB está 

lançando Aqui, você conhece a família Vasconcelos, 
que vive em harmonia de acordo com os preceitos 
da Doutrina Espírita. Por meio das situações vividas 
por eles, pais e filhos conseguirão desfrutar de uma 
leitura que tenderá a florescer um diálogo rico sobre o 
Evangelho de Cristo.

A Lenda da Estrela Azul
Sônia Santoro
Editora Celd
30 páginas
Preço sugerido: R$ 19,90
Ótimo livro para ser usado em 
evangelizações infantis. Vai ajudar 
os evangelizadores a ensinarem à 

criançada que a luz de cada uma delas pode brilhar 
tanto quanto a estrela dessa lenda. E que elas podem 
(e devem!) acender em outros corações a chama 
do amor de Jesus. A obra inclui reflexões, teste para 
autoavaliação, estrela em origami e jogo encartado.

Luizinho, 
o Poeta de Deus
Luiz da Rocha Lima 
Grupo Frei Luiz
316 páginas
Preço sugerido: R$ 32,00
Esta obra faz um estudo reencar-
natório do poeta alagoano Carlos 

Paurílio. Não é simplesmente um livro de poesias psi-
cografadas pelo médium Eduardo Fructuoso. É, antes de 
tudo, um estudo profundo sobre a verdade meridiana da 
reencarnação e também dos problemas do Ser, do des-
tino e da dor, que empolgam há milênios a humanidade.

O Médico Jesus
José Carlos De Lucca
Editora EBM
152 páginas
Preço sugerido: R$ 26,90
Este é um daqueles livros que devem 
ser abertos ao acaso, sobretudo por 
quem está com algum problema de 

saúde. Ele traz mensagens de otimismo para que as 
pessoas se lembrem de que precisam lidar com suas 
dores de maneira alegre, positiva e cheia de fé. Em cada 
página, um remédio; em cada lição, uma cirurgia interior 
realizada com o bisturi do amor, por ninguém menos 
do que o médico Jesus.

Mediunidade – 
Força do Sexto Sentido
Djalma Santos
Grupo Frei Luiz
96 páginas
Preço sugerido: R$ 25,00
A mediunidade é sempre uma 
ferramenta bendita e preciosa 

bênção quando utilizada na evolução e iluminação 
do ser. Mas se torna armadilha perigosíssima quando 
praticada para a exaltação do ego. Nesta obra, o autor, 
por meio de excelentes elucidações e reflexões, nos 
mostra o quão bela é a mediunidade quando utilizada 
com devoção, disciplina, humildade e, sempre, com 
amor ao próximo.
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uanto nos revelamos a cada vida na multipli-
cidade de argumentos, finalidades e reciproci-

dade de sentimentos que nos enlaçam nas periferias das 
emoções e que se entrechocam com a imensa harmonia 
ou desarmonia dos Espíritos em vivenciações conjuntas!

Quanto as almas lucram ou apenas assimilam 
percentuais mínimos no viver diuturno, não sabendo o 
quanto existe de disponibilidade em doações materiais, 
humanas e espirituais, concedidas pelo Pai Eterno!

Quantas almas acarretam para si valores má-
ximos quando do conhecimento espiritual mais per-
ceptivo, quando da beleza em sentimentos angariados 
com simplicidade e naturalidade nas diversas movi-
mentações de si mesmas, abrindo, assim, espaço para 
crescimentos maiores!

Quanto sofrem os seres que se distanciam desta 
percepção mais profunda e nobre, freando e indispondo-

se com a vida em valores reais, que se afastam de seus 
delineamentos na estrada do cotidiano, por uma não 
disposição a se fazer impor em atitudes mais plenas em 
doação e compreensão!

Quantas almas, entretanto, se tornam solícitas ao 
perceberem a realidade espiritual e as causas e conse-
quências de seus atos e postura espiritual, a se impo-
rem uma vigilância maior à própria vida, sabendo, então, 
usufruir mais, plenamente, das disponibilidades do Pai e 
abastecendo-se dentro de seus próprios limites, cultivan-
do, desde já, o conhecimento acerca dos propósitos vi-
venciais que lhes tocam como almas primárias, e, abrindo, 
assim, as portas de sua casa mental ao recolhimento dos 
abastecimentos superiores!

Quantos de nós temos conseguido exercitar esta 
vigilância diária e que se tornará a nós um palco mais 
amplo de harmonia e equilíbrio do Espírito?

A Natureza íntima 
do Espírito

Retornamos à vida carnal para que haja um aperfeiçoamento maior de nós mesmos, como 
Espíritos eternos que somos. E, para tanto, é essencial conjugar cinco verbos, ao longo de nossa 
vivência na carne. 

Conheça quais são.

Pelo Espírito Henrique Karroiz,
psicografi a de Ângela Coutinho

Q
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Quantos de nós temos, verdadeiramente, a 
conscientização mais plena do ser que somos e dos pa-
péis com que viemos representar a ressarcirmo-nos de 
lacunas, de fragilidades e de viciações, tanto na ordem 
física, quanto na humana e emocional? Quanto temos 
negligenciado por falta de força de vontade, deixando o 
alinhamento espiritual e mais profundo para mais tarde? 
Quantos de nós nos tornamos indisciplinados por não 
querermos deixar argumentos mais profundos nos toca-
rem, forçando-nos a enfrentar um viver real e sério?

Olhar a vida de frente

Amigos, irmãos em Cristo, sabemos das dificulda-
des, alienações e fragilidades de cada ser, porém necessá-
rio se faz que olhemos de frente a vida, sabendo que não 
viemos a ela sem objetivos marcantes a serem firmados.

Frente a frente, conosco mesmos, analisemos um 
pouco mais esse ser, o qual chamamos Espírito ou alma, 
porém partes do Pai, em essência e forma. Coloquemo-
nos à disposição de um olhar mais profundo e pergunte-
mos a nós mesmos:

•   O que representa o Espírito para o Criador?
• Quanto Ele espera de cada criatura, dentro das imen-

sas possibilidades que nos doa a cada respiração nas 
inúmeras vivências da alma?

•  Vibramos a todos os instantes, em variantes que nos 
trazem um alastramento de nós mesmos, em busca 
da maturação de cada célula, de cada campo que se 
compõe, tanto da fluidificação da energia vital quanto 
da energia espiritual.

•  Vencemos, por vezes, indisposições na matéria por 
tempos a tempos, conseguindo um maior cuidado 
com a força que distende de nosso Espírito ao peris-
pírito, retratando-nos, assim, diante de nós mesmos e 
do Criador.

•  Será que vemos as tantas possibilidades de nossa 
alma? Será que percebemos o que nosso corpo coleta 
a cada movimentação? Será que o grau de assimilação 

está correspondendo ao desejado em plano espiritual?
•  Quanto de energia recolhemos do campo vivencial?
•  Quanto de alimentação espiritual absorvemos em 

cada órgão, nos sistemas circulatório e endócrino? As-
similamos e não percebemos, porque a vida, para a 
grande maioria das criaturas, é proposta a ser vivida a 
um abastecimento físico e material, não é?

• Exatamente por esta disposição vivencial não ser per-
cebida pela maioria da humanidade terrena é que a 
Espiritualidade nestes últimos séculos se aproximou 
dos irmãos encarnados, a lhes solicitar uma maior 
atenção à vida em si, como proposta de realizar algo 
mais profundo, de buscar alguma coisa que não seja 
somente olharem-se no espelho, vestirem-se, come-
rem ou exercerem manifestações emocionais, desme-
suradamente distorcidas, saturando, assim, de fluidos 
mais nocivos seu próprio corpo físico e perispiritual.

Precisamos de autoanálise

Normalmente, irmãos, não nos analisamos, a não 
ser que algo mais sacuda a criatura e exija dela uma bus-
ca maior a tentar compreender as origens e causas dos 
acontecimentos que as envolvem.

“...infinitas são as 
locuções universais 
em sabedoria 
e amor.”
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APRENDER, EXERCITAR, RENOVAR, PERCEBER
e ALINHAR são verbos que precisam ser vistos como 
forma de tornar o viver mais pleno e equilibrado, a faci-
litar o quantitativo de recolhimento de cada

delineação do processo cármico dos seres.
Analisemos verbo por verbo e vejamos o que a 

criatura poderá recolher e PERCEBER no cotidiano de 
suas movimentações íntimas.

APRENDER é um verbo de constante e contínua 
movimentação, pois ele próprio se denuncia como ilus-
tração do próprio recolher por nossos olhos, ouvidos e 
parcerias humanas. APRENDER é o objetivo maior do 
viver, pois nele temos as grandes oportunidades a nós 
doadas, a cada segundo de vida. Estaremos sempre com 
ele à nossa frente e dentro de nós, nas inúmeras ânsias 
físicas e espirituais, a nos nortear o verdadeiro cresci-
mento espiritual.

APRENDER a falar, desde o nascimento. APREN-
DER a interpretar o que ouvimos e no quanto disten-
demos em palavras. APRENDER a nos relacionarmos 
com todos e, muito mais, conosco mesmos numa sín-
tese perfeita de adestramento de conceitos, virtudes, 
sentimentos, razão e lógica, abrangendo todas as eta-
pas vivenciais.

APRENDER a discernir e melhor usar das pos-
sibilidades em cada campo de adestramento, seja esse 
campo denso ou fluídico, mas esse aprendizado será 
constante e infinito, como infinitas são as locuções uni-
versais em sabedoria e amor.

EXERCITAR é o seguimento do APRENDER, 
pois o aprendizado exige uma ação imediata daquilo 
que se absorve, sendo o exercício de cada aprendizado 
delineado e distendido conforme a assimilação, concor-
dância e limite de vontade.

EXERCITAR conceitos, ampliando-os e aumen-
tando a performance espiritual estará no nível de dispo-
nibilidade de cada alma. O exercício, talvez, seja negado 
por muitos. Embora tenham tido o aprendizado, não 

quer dizer que este aprendizado será distendido, como 
numa escola as múltiplas matérias são ensinadas, mas o 
aluno não precisará EXERCITAR todas de uma só vez 
num futuro profissional.

Entretanto, cada aluno irá optar por um estudo 
mais profundo daquela matéria que mais se sente atraído, 
fazendo dele um roteiro, um roteiro vivencial, e aprofun-
dando-se cada vez mais. Mas as outras matérias serão co-
locadas de lado, e, logicamente, sem um maior exercício 
delas mesmas. Nestas condições, podemos observar os 
diversos aprendizados no viver, porém muitos passarão 
por nós sem uma maior avaliação ou desejo de nelas 
penetrarmos.

Assim, irmãos, o exercício de algo que foi apren-
dido estará em relatividade aos desejos e vontades de 
cada ser, percebendo-se, com isto, o quanto nos é ofer-
tado e como trazemos em nós tendências para observar 
um ou mais caminhos no viver, deixando muitos exercí-
cios de lado, não é?

Hora de renovar

Após APRENDER e EXERCITAR o que foi capta-
do e aceito, temos o verbo RENOVAR, o que nos traz 
as possibilidades de movimentos maiores, facilitando a 
nosso Espírito as movimentações de energias poluídas e 
a renovação das matérias que compõem nosso corpo 
físico e espiritual, para que um equilíbrio maior nos toque.

RENOVAR quer dizer modificar contextos, man-
tendo-os em um alinhamento mais perfeito e harmônico. 
A renovação é fator conclusivo ao final de cada etapa de 
um viver, pois viemos à vida carnal, justamente, para que 
haja um aperfeiçoamento maior de nós mesmos, como 
Espíritos eternos que somos.

Da mesma forma com que as criaturas reno-
vam suas vestimentas e mobiliários, o Espírito estará 
sempre se renovando, estabelecendo, para si mesmo, 
objetivos em busca de uma renovação que lhe traga 

“...um alinhamento mais perfeito e harmônico.”
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uma performance mais equilibrada, trazendo, assim, 
maior paz e felicidade.

Tudo se renova, se modifica, demonstrando o 
crescimento dos seres desde o início dos organismos uni-
celulares, mostrando as inúmeras condições que estão à 
disposição das criaturas.

PERCEBER é outro verbo, ou seja, outro contexto 
a ser perseguido por todas as criaturas divinas. PERCEBER
está em sequência lógica ao APRENDER e EXERCITAR, ao 
RENOVAR e se dispor a assimilar, pois não basta somen-
te APRENDER, EXERCITAR e RENOVAR, será necessário, 
também, apreender, ou seja, PERCEBER mais profunda-
mente, PERCEBER e captar com as células do corpo físico 
num toque de carinho ou de laceração e com as células 
do corpo espiritual, às quais absorvem mais profunda-
mente os sentimentos e as sensações.

PERCEBER requer acuidade e direcionamento de 
percepção, porque nesta análise estarão os limites do ní-
vel de espiritualidade da alma, pois esta percepção vai 
exigir uma penetração maior e não simplesmente olhar 
e observar cores, atitudes e exteriorizações. Não, o PER-
CEBER do Espírito irá mais longe, pois quem capta são as 
células do corpo espiritual, os centros de energias e força 
que, alinhados, precisam estar, para que a captação seja 
real e penetre no âmago do ser, a que possa trazer-se 
sempre em busca de uma firmeza daquilo que PERCEBER
e apreender.

Alinhamento de nós mesmos

Finalmente, temos o verbo mais importante após 
o aprendizado, o exercício, a renovação e a percepção, 
ampliando todos a promover um alinhamento de tudo 
que foi percebido: ALINHAR!

Que maravilha de oportunidades nos deu o Cria-
dor! Quanta coordenação podemos captar neste pro-
cesso de crescimento das naturezas! Sim, porque somos 
naturezas, naturezas já realizadas nos reinos vivenciados 

nas formas mineral, vegetal e animal, podendo promover 
a nós mesmos uma sequência perfeita e real, tendo, uni-
camente à frente, a força de vontade num livre arbitra-
mento de atos e pensamentos!

O ALINHAMENTO DE NÓS MESMOS é posi-
cionamento gerado pelas inúmeras vivenciações, pela 
multiplicidade de movimentações físicas, humanas e es-
pirituais, originando, com isto, as intensas e profundas 
articulações de nossos centros de força que, dispostos 
nos três corpos, causam o que o Espírito fez, faz e pen-
sa. Nesta sequência verbal, neste esquema de consti-
tuição de vida, o Pai nos fornece os múltiplos alimen-
tos, deixando o tempero de nossa vida à escolha de 
cada filho. Nestes seguimentos vivenciais podemos ver 
as diferentes possibilidades de cada alma, recolhendo, 
exercitando, renovando e apreendendo o que quer, o 
que se faz em vontade e afinidade com o íntimo de sua 
natureza em prosseguimento espiritual.

Desta forma, irmãos, temos um roteiro de vida à 
disposição de cada alma, porém recebendo mais ampla-
mente uma alimentação perfeita a que possamos reco-
lher a cada etapa vivencial os percentuais de cada verbo, 
usufruindo das possibilidades de buscar um bem-estar 
maior na conscientização de quem somos e dos deve-
res que nos cabem diante das tantas ofertas colocadas 
à nossa disposição pelo Pai, pelo Mestre e pelos amigos 
espirituais que rodeiam os irmãos encarnados, esperan-
do, pacientemente, que todos os verbos possam ser 
perseguidos, entendidos e exercitados em percentuais 
maiores, trazendo, assim, um êxito maior após o grande 
esforço de sobreviver na densidade terrena, com os limi-
tes em que cada um se traz.

“APRENDER é o objetivo maior do viver...”
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Essa pergunta é feita com frequência há 
muito tempo; existe sexo nos Espíritos; 
no entanto, ele existe nas condições em 

que se encontra a alma na escala da vida.
As formas de sexo no mundo espiritual são 

variáveis, de acordo com a evolução do Espírito. 
Poderemos comparar com o amor na Terra; quantas 
pessoas entendem que o amor é sexo e vice-versa? Na 
sequência evolutiva, no entanto, o amor transcende ao 
instinto e ao fator biológico, caminhando para as regiões 
superiores. O ato sexual é troca de valores na ordem 
natural da vida, e esses valores, essas trocas, nas esferas 
elevadas, são de ordem divina, pelos sentimentos.

No astral inferior, as almas ali se encontram ainda 
materializadas e os processos sexuais são compatíveis 
com os da Terra, por vezes passando à luxúria, com 
práticas que os homens da mesma esfera copiam e 
transmitem para os sequiosos da animalidade nos 
caminhos da Terra. Há pureza de sentimentos somente 
para os Espíritos puros, onde as leis naturais vigoram 
em todo o seu esplendor. Para constatar o que falamos, 
pode-se observar os sonhos de muitas pessoas em 
regiões inferiores, usando e abusando do sexo como se 
estivessem no próprio corpo.

O homem deve procurar sublimar o sexo na 
liberdade e no dever, porque ele é o instrumento das 
reencarnações, onde os Espíritos se depuram, educam 
e aprendem, e, para bem dizer, abençoam os pais que 
os receberam com amor.

Procuremos elevar cada vez mais os nossos 
sentimentos, deixando as cascas do passado inferior, e 

compreendendo a necessidade do amor na sua qualidade 
divina, porque a verdade sempre nos dá condições de 
uma libertação eficiente. Não desdenhemos o sexo, mas 
compreendamos a sua missão entre os homens, não 
somente como indústria de roupas para os Espíritos, 
mas como tarefa bem mais sublime de escolas, onde as 
almas se educam e se instruem.

Os Espíritos têm sexos, porém, devemos 
analisar as faixas de uso, para que não pequemos 
em comparações gritantes, e não transmitamos 
coisas erradas aos que estão despertando para os 
conhecimentos espirituais. Não nos esqueçamos do 
Cristo e daquilo que Ele ensinou, dizendo aos Seus 
discípulos, que se amassem como Ele os amava. Em 
tudo que fizermos, esforcemo-nos para aprimorar, no 
sentido espiritual do ato, pois o Senhor tudo vê e pode 
ajudar a quem tem boa vontade de servir.

A Doutrina dos Espíritos mostra as leis de 
Deus em todos os ângulos, de modo a facilitar 
os entendimentos, e nesse entender com Jesus, a 
libertação ficará mais fácil, surgindo em todos os 
corações no bem, uma alegria divina, embora na Terra, 
porque o planeta de certa forma é algo do céu. Onde 
estivermos devemos começar a melhorar e entender 
o porquê da nossa passagem neste mundo de provas. 
Se o homem usa sexo, deve analisar o seu objetivo e 
respeitar a sua missão no mundo em que vive. Por todo 
desregramento, por tudo o que se faz fora da lei natural, 
responderá pelas consequências. g

Pelo Espírito Miramez, na Obra Filosofi a Espírita

Sexo 
nos 
Espíritos

Têm sexos os Espíritos?

“Não como o entendeis, pois que os sexos dependem 
da organização.  Há entre eles amor e simpatia, mas 
baseados na concordância dos sentimentos.”

CAPÍTULO IV – Questão nº 200
DA PLURALIDADE DAS EXISTÊNCIAS
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Um divino, cristalino, efetivo e 
seguro roteiro para nossa evolução 
moral. Assim, podemos definir as 
notáveis anotações e informações 

que nos são passadas por Allan Kardec e os Espíritos 
da Codificação no Item nº3, ‘O Homem de Bem’ do 
Cap. XVII, intitulado ‘Sede Perfeitos’, do “O Evangelho 
Segundo O Espiritismo”. Sem dúvida, um caminho que 
nos leva à perfeição.

E a perfeição é a grande meta do Espírito. Vale 
ressaltar, ela se processa, natural e gradativamente, 
degrau a degrau, tudo no seu tempo, sem dar saltos. 
Renovarmo-nos para o bem, transformarmo-nos 
internamente, gerando resultados externos, esta é a 
engrenagem que movimenta nossa evolução.

Mas há que termos cuidado: 
muitos confundem perfeição com 
perfeccionismo. A perfeição é sempre 
um processo natural daquele que 
emprega a constância cristã em tudo 
o que realiza. Já o perfeccionismo tem 
a ver com uma tendência obsessivamente exagerada 
para atingir a perfeição na realização de alguma coisa, 
ou seja, o “querer ser primeiro em tudo”, muitas vezes 
até passando-se por cima de tudo e todos, o “achar ou 
sentir-se um espírita perfeito”... Por certo, todos ainda 
somos espíritas imperfeitos, percorrendo os caminhos, 
recheados de obstáculos e suores, necessários à 
redenção de nosso Ser.

Neste caminho evolutivo, não basta ser bom. 
Temos de unir bondade ao amor. A teoria da Doutrina 
à prática, no exercício diário com nossos companheiros 
de jornada. A fraternidade e o companheirismo com 
a honestidade com a ética. O saber adquirido com a 
humildade verdadeiramente vivenciada. 

O “Homem de bem” é àquele que limpa 
sua luz de todas as trevas, com fé, perseverança e 
serviço ao próximo. Não blasfema contra a dor. Sabe 
compreender. Une sempre. Agrega valores morais ao 
que faz. Vê como irmãos a todos os seres. Ignora a 
vingança; sabe perdoar. Não inveja; sabe compartilhar. 
Renuncia às coisas supérfluas e observa com exatidão 
à Lei de Amor... 

Todos os nossos atos de vida estão condizentes 
com a Lei de Justiça e Amor? Se sim, estamos no 
caminho da evolução. Façamos sempre esta pergunta, 
em nosso íntimo e ouçamos atentamente às mensagens, 
e rotas de vida, que advém de nossa consciência. A 
consciência hoje bem ouvida irá nos poupar de muitos 
arrependimentos e dores. 

Precisamos ter os pés 
sempre bem fincados aqui na 
terra, mas nossa mente e coração 
verticalizados ao Céu. Vivenciando 
no plano físico as Mensagens 
Libertadoras do Cristo. Estas 

nos iluminam sempre. Se compreendermos as leis 
divinas e, com sinceridade, as pusermos em prática, 
aí acalmaremos todas as ventanias e aflições que 
porventura surjam, restabelecendo o equilíbrio e as 
águas calmas de nosso Ser.

Enfim, o roteiro evangélico intitulado “Homem 
de Bem” é um convite que vem de Deus, destinado 
a todos nós, em todos os tempos, instruindo e 
fortalecendo. Este convite, em sendo aceito, abrirá, por 
certo, as portas para uma vida mais feliz, com mais vigor 
e saúde, do corpo, da alma e do espírito. Realizemos na 
Terra as Leis de Amor e as Leis Morais ensinadas pelo 
Mestre, sem temor, com amor, mesmo na dor, e tudo 
o mais nos será dado por acréscimo! g

PRECIOSO ROTEIRO 
“O verdadeiro homem de bem é aquele que pratica a lei de justiça, de amor e caridade, na sua maior pureza. 
(...) O homem de bem, enfi m, respeita nos seus semelhantes todos os direitos que lhes são assegurados pelas leis da 
natureza, como desejaria que os seus fossem respeitados.”

O “Evangelho Segundo o Espiritismo” - capítulo XVII  
‘Sede Perfeitos’– item 3 ‘O Homem de Bem’

“O “Homem de bem” é 
àquele que limpa sua luz 

de todas as trevas.”
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Como pode uma pessoa estar em dois 
lugares ao mesmo tempo? Pelas leis da 
física, isso seria impossível. Mas, pelas leis 

espirituais, pode ocorrer, sim. Trata-se do fenômeno 
da bicorporeidade. Segundo o capítulo VII de O Livro 
dos Médiuns, item 119, o fenômeno acontece quando 
o “Espírito de um vivo pode, como o de um morto, 
mostrar-se com todas as aparências da realidade, 
também chamado de ‘duplo’.” Assim, haveria diversas 
histórias de homens duplos, cuja presença simultânea 
em dois lugares diferentes se chegou a comprovar.

Em O Livro dos Médiuns, são dados dois 
exemplos retirados da história eclesiástica: Santo 
Afonso de Luguori e Santo Antonio de Pádua. O 
primeiro foi canonizado justamente por haver se 
mostrado simultaneamente em dois locais distintos. E o 
segundo estava pregando na Itália quando seu pai, em 
Lisboa, ia ser supliciado, sob a acusação de assassinato. 
No momento da execução, Santo Antônio aparece 
e demonstra a inocência do acusado. Comprovou-se 
depois que, naquele instante, ele estava pregando na 
cidade de Pádua.

Kardec, por sua vez, nas sessões mediúnicas 
de que participava, evocou Santo Afonso para lhe 
perguntar a respeito do fenômeno. Eis que o Espirito 
lhe respondeu:

“Quando o homem, por suas virtudes, chegou a 
desmaterializar-se completamente; quando conseguiu 
elevar sua alma para Deus, pode aparecer em dois 
lugares ao mesmo tempo. Eis como: o Espírito 
encarnado, ao sentir que lhe vem o sono, pode pedir 
a Deus lhe seja permitido transportar-se a um lugar 
qualquer. Seu Espírito, ou sua alma, como quiseres, 
abandona então o corpo, acompanhado de uma parte 
do seu perispírito, e deixa a matéria imunda num estado 
próximo do da morte. Digo próximo do da morte, 
porque no corpo ficou um laço que liga o perispírito e 
a alma à matéria, laço este que não pode ser definido. 

O corpo aparece, então, no lugar desejado.”
Mais adiante, neste mesmo capítulo, é explicado 

que, na bicorporeidade, o indivíduo tem dois corpos 
que se mostram simultaneamente em dois lugares 
diferentes. “Mas, desses dois corpos, um somente é 
real, o outro é simples aparência. Pode-se dizer que o 
primeiro tem a vida orgânica e que o segundo tem a 
vida da alma. Ao despertar o indivíduo, os dois corpos 
se reúnem e a vida da alma volta ao corpo material.” Só 
que há um detalhe importante: a bicorporeidade é o 
desdobramento com tangibilidade. Ou seja, nesse caso, 
ocorre a posterior materialização. Foi por isso que, no 
exemplo de Santo Antonio de Pádua, foi possível que 
ele conversasse com as pessoas para inocentar o pai.

Muitas vezes, esse tipo de mediunidade tem 
como objetivo único fazer o bem. E um dos grandes 
exemplos de encarnado que tornava-se duplo, em 
prol do próximo, foi Fabiano de Cristo. O ex-nobre 
português que deixou suas riquezas para ser religioso 
franciscano no Rio de Janeiro realizou diversas curas à 
distância. Ele conseguia exercer a bicorporeidade para 
tratar, por mais longe que fosse, os desafortunados. 
De acordo com sua biografia, publicada no site da 
Fraternidade Espírita Luz do Cristianismo, “são muitos 
os casos de (...) pessoas que, mesmo distantes, afirmam 
ter recebido a visita espiritual de Fabiano curando-as 
mesmo quando ele ainda estava vivo.” Vale destacar 
também que, na biografia de Eurípedes Barsanulfo, 
publicada nesta edição, também é revelado que ele 
tinha o dom da bicorporeidade.

Mas, como foi dito na comunicação de Santo 
Afonso, esta é uma mediunidade apenas para quem 
já conseguiu elevar a alma a Deus, por meio de suas 
virtudes. Para a grande maioria dos encarnados, ainda 
é preciso muito aprimoramento moral para se atingir 
esse patamar. Mas, como a tendência de todos nós é a 
evolução, quem sabe um dia seremos merecedores de 
fazer o bem usando esse bonito dom? g

Bicorporeidade: 
um dom para poucos

“Este fenômeno, conhecido pelo nome de bicorporeidade, foi que deu azo às histórias de homens duplos, isto 
é, de indivíduos cuja presença simultânea em dois lugares diferentes se chegou a comprovar.”

O Livro dos Médiuns, capítulo VII, item 119
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